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Iguá usa pedido de suspensão da outorga para 
dar calote de R$ 1.8 bilhão no estado do Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Governo cogita ‘intervir’ para 
conter alta no preço de alimentos

PÁGINA 6

PÁGINA 12

A principal ligação ro-

doviária entre o Rio de 

Janeiro e Minas Gerais, 

BR-040, vai ser licitada 

no dia 30 de abril. O aviso 

de leilão foi publicado no 

Diário Ofi cial da União da 
última segunda-feira (20) 

e o edital foi aprovado 

pela Agência Nacional de 

Transportes Terrestres. O 

leilão será realizado na 

B3, a Bolsa de Valores 

de São Paulo. Os con-

correntes têm até 25 de 

abril para apresentar as 

propostas. A expectativa 

do governo é realizar a 

assinatura do contrato 

em 15 de agosto de 2025

PÁGINA 15

Barra Mansa terá Companhia Independente da PM
Divulgação/ IHF

PÁGINA 7

A Prefeitura de Volta Redonda, sul 
do Estado do Rio, iniciou uma força-ta-
refa contra focos do mosquito que tras-
mitem a dengue e usará drones para de-
tectar caixas de água que estiverem sem 
tampa. A ação começará pelos bairros do 
município essa semana. 

Drone será 
usado para 
combater 
dengue

Trump faz 
bravata e 
valor do dólar 
baixa de R$ 6

Município de 
Japeri debate 
Intolerância 
Religiosa

Brasil supera o 
Chile e vence no 
jogo de handebol

PÁGINA 14

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

BAIXADA - PÁGINA 11

Equipe oscila ao longo do jogo, mas supera os rivais

Rodovia BR-040 será licitada no dia 30 de abril
Ascom/ Ministério dos Transportes

PÁGINA 4

Leilão do 
Galeão é 
estimado em 
R$ 1 bilhão

A Prefeitura de Japeri, por meio da 
Secretaria Municipal de Direitos Huma-
nos, Pessoas com Defi ciência, Mulheres 
e Cidadania, promoveu uma roda de 
conversa em alusão ao Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Religiosa, cele-
brado em 21 de janeiro.

Acossado pela escalada de crimes 
bairro da Zona Oeste do Rio decidiu 
criar um cinturão de câmeras, comanda-
do pela Inteligência Artifi cial (IA), para 
identifi car e reprimir criminalidade. A 
expectativa é de que o investimento surta 
efeito para ‘pacifi car o local’.

PÁGINA 10

Freguesia 
recorre à IA 
para combater 
a violência

JOSÉ A. MIGUEL

Brasil e os 
impactos no 
câmbio

PÁGINA 2 

FERNANDO MOLICA

A insistência 
da extrema 
direita

PÁGINA 3

Foi com doses extras de 
emoção que a seleção bra-
sileira masculina de hande-
bol venceu o Chile, por 28 
a 24, no jogo de abertura 
da segunda fase do Mun-

dial de Handebol Mascu-
lino, em Oslo (Noruega). 
O Brasil se sobressaiu no 
primeiro tempo e foi para 
o intervalo liderando o 
placar por 13 a 10.

Estados Unidos 
endurecem leis 
de imigração

PÁGINA 7

‘Ainda 
Estou Aqui’ 
conquista o 
troféu APCA

Disco traz 
letras inédita 
de Itamar 
Assumpção

A arte que 
vem da terra 
em exposição 
no Centro

PÁGINA 5 PÁGINA 7 PÁGINA 8

Apesar da torcida 
nacional, a brasileira 
tem uma adversária 
de peso. A Substância’ 
cresce no boca a boca 
para as indicações 
ao Oscar, que serão 
anunciadas hoje e que 
podem dar a estatueta 
para Demi Moore

Divulgação

PÁGINA 

Demi Moore volta ao estrelato no papel de uma apresentadora de TV  

decadente que recorre a uma fórmula para se renovar 

2 º   C A D E R N O

Uma declaração do minis-
tro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, ao programa Bom Dia, 
Ministro, da EBC, acabou 
gerando novos ruídos de co-
municação. Ao declarar que 
uma das prioridades agora do 
governo será reduzir o preço 
dos alimentos para controlar 
a infl ação, Rui Costa afi rmou 
que o governo estuda “inter-
venções” no mercado. A fra-
se do ministro da Casa Civil 
levou a interpretações de que 
o governo Lula pretendia, 
como já ocorreu em outras 
ocasiões no passado, fazer 
tabelamento de preços ou ou-
tras ações mais duras

Essa é a previsão do mercado para o 
certame, cujo ‘desenho’ estaria sendo finali-
zado pelo ministro Vital do Rego, do TCU 
(Tribunal de Contas da União), que poderá 
adotar um modelo simplificado de licitação. 

Se Donald Trump pretendia forta-
lecer os Estados Unidos, seus primeiros 
dias tiveram efeito contrário. Discursos 
duros foram interpretados como bravata, 
e o dólar caiu. Lula agradece

A maior aA maior adversárdversár
de Fernanda Tda T
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL PEDE A HAIA SOLUÇÃO PARA O CASO DO CAFÉ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de janeiro de 
1930 foram: Brasil encaminha às 
potências reunidas em Hai ressal-

vas aos seus direitos sobre o cafe do 
café apreendido em Hamburgo. Es-
pecula-se que o presidente Hoover 
autorizou os delegados dos EUA a 

aceitarem reduções de notelagem 
dos encouraçados e dos canhões. 
Conde Zeppelin planeja visitar o 
Brasil no primeiro semestre.  

HÁ 75 ANOS: URSS PODE SAIR DAS ORGANIZAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de janeiro de 
1950 foram: Há boatos de que exis-
ta um acordo entre EUA, Inglaterra 

e França sobre o Vale do Sarre. Paí-
ses ocidentais apelam para a URSS 
ceder posições sobre o acordo de 
paz com a Áustria. URSS ameaça 

sair de todas as comissões da ONU 
a até da própria organização. Câma-
ra debate ensino gratuito na Uni-
versidade do Brasil. 

Ainda fora do ‘tarifaço’ de Trump, Brasil deve 
sofrer impacto em câmbio, juros e comércio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-POLÍCIA FEDERAL IN-
DICIA EX-DIRETORES DA 
POLÍCIA RODOVIÁRIA 
FEDERAL. Exclusivo - PF in-
dicia ex-diretores da PRF por 
tentar impedir votos em 2022. 
Segundo a PF, as barreiras da 
PRF no 2º turno visavam só 
difi cultar a votação em Lula. 
Por Aguirre Talento. Anterior-
mente, a PF já havia indiciado 
o ex-diretor da PRF Silvinei 
Vasques, que fi cou quase um 
ano em prisão preventiva. Com 
declarado alinhamento ideo-
lógico a Jair Bolsonaro (PL), 
ele já foi acusado de politizar 
a direção do órgão e desviar as 
funções da PRF para atender 
aos interesses do ex-presidente. 
Os quatro indiciados são: Luis 
Carlos Reischak Júnior - ex-di-
retor de Inteligência da PRF na 
gestão Silvinei e ex-superinten-
dente no Rio Grande do Sul); 
Rodrigo Cardozo Hoppe - ex-
-coordenador de Inteligência 
na diretoria de Inteligência 
da PRF); Djairlon Henrique 
Moura - ex-diretor de Opera-
ções da PRF na gestão Silvi-
nei); Adiel Pereira Alcântara 
- também ex-coordenador de 
Inteligência da PRF. Foi indi-
ciada ainda uma quinta pessoa, 
Bruno Nonato dos Santos Pe-
reira, ex-coordenador de Inteli-
gência e Contrainteligência da 
ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres), sob a 
acusação de envolvimento nos 
fatos. (...) (UOL)

2-OS BÁRBAROS. Nós somos 
os bárbaros. A turminha pro-
gressista vem dizendo por aí que 
quer “civilizar o Brasil”. Uma das 
integrantes da turma, deputada, 
chegou a falar em meados de 
2024 que é preciso “recivilizar 
o parlamento”. Outro ministro, 
esse do Supremo, disse em se-
tembro que ao terminar o seu 
mandato na Presidência da Cor-
te espera deixar como legado “a 
total recivilização do país”. Para 
a turma progressista, é preciso 
censurar o debate. É preciso 
manter “checadores” nas redes 
sociais. A Gazeta é o único jor-

nal que não embarca nessa. (...) 
(Gazeta do Povo)

3-SINAL DE ALERTA. 
TRUMP E AMÉRICA LATI-
NA. Ao classifi car cartéis como 
grupos terroristas, Trump abre 
caminho para operações na 
América Latina. Ordem executi-
va assinada após a posse autoriza 
agências a atuarem dentro e fora 
do território americano para des-
mantelar organizações crimino-
sas; ação militar não foi descar-
tada pelo presidente. Por Renato 
Vasconcelos. (...) (O Globo)

4-TRUMP E O IMPACTO 
NO BRASIL. Ainda fora do 
‘tarifaço’ de Trump, Brasil deve 
sofrer impacto em câmbio, juros 
e comércio. Analistas preveem 
uma série de efeitos colaterais 
com as decisões do presidente 
americano. Por Glauce Caval-
canti, João Sorima Neto, Pau-
lo Renato Nepomuceno e Isa 
Morena Vista. O Brasil fi cou 
fora dos primeiros decretos as-
sinados pelo presidente Donald 
Trump no início do seu segun-
do mandato. Mas medidas nas 
áreas de energia e meio am-
biente — a saída do Acordo de 
Paris e o estímulo à exploração 
de petróleo —, além da ameaça 
de sobretaxar as importações 
de México e Canadá em 25% a 
partir de 1º de fevereiro podem 
ter impactos negativos sobre o 
Brasil, avaliam especialistas. Es-
ses efeitos seriam sentidos tanto 
no comércio exterior como no 
câmbio. (...) (O Globo)

5-EUROPA E TRUMP. Euro-
pa em crise está preparada para 
um novo governo Trump? Por 
Katya Adler. “É maluquice! Es-
tamos caminhando para uma 
eleição geral. O país parece es-
tar quebrado. Nossa economia 
está estagnada... e a maior parte 
da imprensa alemã simples-
mente parece estar obcecada 
por Trump, Trump, Trump!” 
A professora de engenharia Iris 
Mühler, do nordeste da Alema-
nha, é uma dentre uma série de 
eleitores com quem conversei 

sobre a expectativa ante as elei-
ções antecipadas do seu país, em 
fevereiro. E ela não é a única a 
ter a mesma percepção. A Eu-
ropa enfrenta toda uma série de 
difi culdades domésticas, espe-
cialmente nos principais países 
da União Europeia, a Alemanha 
e a França. Mas o continente se 
mostra muito mais preocupado 
com Donald Trump, desde que 
ele venceu as eleições presiden-
ciais americanas, em novembro. 
(...) (BBC News Brasil)

6-MINORIAS E TRUMP. 
Organizações que defendem 
minorias no Brasil se preparam 
para corte de verbas no governo 
Trump. Decreto determina pau-
sa de 90 dias em desembolsos 
dos EUA e fi m defi nitivo para 
temas não alinhados a interesses 
do país. Por Patrícia Campos 
Mello. (...) Governo brasileiro 
não vê efeito prático imediato 
em declaração de Trump sobre 
imposto de multinacionais. Por 
Idiana Tomazelli e Nathalia 
Garcia. (...) (Folha de S. Paulo)

7-ÁREA QUEIMADA NO 
BRASIL CRESCE 79% em 
2024 e atinge território maior 
que o da Itália, mostra Map-
Biomas. Crescimento foi de 
13,6 milhões de hectares na 
comparação com 2023, de 
acordo com o projeto que reú-
ne pesquisadores no acompa-
nhamento do uso do solo no 
país. Por Luis Felipe Azeve-
do — Rio de Janeiro. A área 
devastada por queimadas no 
Brasil aumentou 79% em 2024 
e superou os 30 milhões de 
hectares, segundo relatório da 
plataforma Monitor do Fogo 
do MapBiomas divulgado nes-
ta quarta-feira. O crescimento 
foi de 13,6 milhões de hecta-
res na comparação com 2023, 
de acordo com o projeto que 
reúne pesquisadores no acom-
panhamento do uso do solo 
do território nacional. Dos 
30,8 milhões de hectares quei-
mados no ano passado, 73% 
foram de vegetação nativa, 
principalmente em formações 

fl orestais; estas, totalizaram 
25% do território consumido. 
Entre as áreas de uso agrope-
cuário, as pastagens aparecem 
à frente, com 6,7 milhões de 
hectares impactados. O relató-
rio do MapBiomas destaca que 
o crescimento do território 
queimado no Brasil está asso-
ciado aos efeitos da seca que 
afetou grande parte do país, 
infl uenciado pelo fenômeno 
El Niño, entre 2023 e 2024. A 
baixa umidade tornou a vege-
tação mais vulnerável e suscetí-
vel ao fogo. (...) (O Globo)

8-SUBSÍDIOS PARA CAR-
ROS ELÉTRICOS NOS ES-
TADOS UNIDOS. Medida 
da de Trump para acabar com 
subsídios para carros elétricos 
enfrenta resistência e dúvidas. 
Especialistas dizem que algu-
mas mudanças propostas pelo 
presidente podem não sobre-
viver a disputas judiciais. Por 
Jack Ewing, � e New York Ti-
mes. As ordens executivas emi-
tidas por Trump segunda-feira 
(20) representam uma rejeição 
abrangente de um dos pilares 
do programa multibilionário do 
ex-presidente Joe Biden para en-
frentar as mudanças climáticas, 
que os republicanos retratam 
como uma campanha para ba-
nir carros a gasolina. As ordens 
também representam um desa-
fi o para os fabricantes de auto-
móveis que investiram bilhões 
de dólares em veículos elétricos, 
em parte porque o governo Bi-
den os encorajou a fazê-lo. Mas 
algumas das ordens parecem 
contornar o Congresso ou os 
procedimentos de regulamenta-
ção federal, o que pode torná-las 
vulneráveis a ações judiciais e 
até mesmo resistência dentro do 
Partido Republicano. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Vez por outra alguém me 
pergunta como vai a educação 
brasileira, de modo geral. É di-
fícil dizer que vai bem. Na ver-
dade, avaliações recentes ates-
tam que ela vai mal.

A “Folha de São Paulo” 
publicou matéria sobre o esta-
tuto Internacional de Tendên-
cias em Matemática e Ciências 
(TIMSS), em que foram ava-
liados alunos de 64 países. Os 
resultados foram trágicos. Na 
prova de matemática para o 4º 
ano do ensino fundamental a 
média foi de 400 pontos, numa 
escala de 0 a 1.000. Ou seja, 
nota 4, o que não dá para pas-
sar. Os alunos mal sabem somar 

ou subtrair com números aci-
ma de três dígitos, o que é um 
verdadeiro absurdo. No 8º ano 
foi ainda pior. Empatamos com 
Marrocos na última colocação.

No teste de Ciências fomos 
ligeiramente melhor, com 420 
pontos no  8º ano, longe dos 
outros países. Se deixássemos o 
TIMSS para nos referir ao Pisa, 
focalizando 81 países, consi-
derando Matemática, Ciências 
e Leitura de jovens de 15 anos 
os resultados foram também 
decepcionantes, muito abaixo 
do mínimo de conhecimento 
esperado. O problema não está 
só em aperfeiçoar a qualidade 
do ensino ou pagar melhor aos 

professores, mas na necessária 
ampliação do ensino integral e 
no  combate à evasão que hoje é 
uma verdadeira praga.

Deve existir um sólido mo-
vimento de aperfeiçoamento 
da qualidade do ensino, o que 
precisa envolver não só as auto-
ridades federais, mas também 
Estados e municípios. Uma 
ação coletiva para que todos te-
nham uma só e patriótica preo-
cupação.

Em síntese, o que precisa 
ser feito é dar vida efetiva a um 
Plano Nacional de Educação, 
elaborado com todos os  requi-
sitos de efi cácia que são neces-
sários em casos assim. De que 

adianta propor um novo ensino 
médio se as questões candentes 
da alfabetização permanecem 
esquecidas? E é sabido que nos-
sas crianças não estão se dando 
bem com as propostas dos anos 
iniciais de educação do nosso 
sistema escolar. Estamos em 
meio a um mandato governa-
mental, mas nunca será tarde 
para propor um vigoroso Plano 
Nacional de Educação. Por que 
não tentar?

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de 

Letras. Doutor Honoris 

Causa da Universidade Santa 

Úrsula

Arnaldo Niskier*

Problemas da educação

Opinião do leitor

Declaração de Trump sobre o 
Brasil

É patético constatar que brasileiros endeu-
sam Donald Trump. O mesmo Trump que de-
monstrou seu mais absoluto desprezo ao Brasil 
e também com a América Latina. Triste vermos 
tamanha subserviência e desconhecimento!

Carlos Alencar 
São Paulo - São Paulo

As feridas da 
intolerância religiosa

Crises que vai para 
além do clima

EDITORIAL

A intolerância religiosa é 
uma das formas mais evidentes 
de desrespeito à diversidade e 
aos direitos humanos. Apesar 
de vivermos em sociedades que 
frequentemente proclamam a 
liberdade de crença como um 
valor fundamental, os casos 
de discriminação, preconceito 
e violência contra diferentes 
práticas religiosas permanecem 
alarmantes.

Essa forma de intolerância 
manifesta-se de diversas ma-
neiras: desde agressões verbais 
e físicas até a destruição de 
templos religiosos, violação de 
símbolos sagrados e a margina-
lização de grupos específi cos. 
Tais atitudes não apenas violam 
princípios básicos de convivên-
cia, mas também reforçam de-
sigualdades históricas e perpe-
tuam ciclos de ódio e exclusão.

No Brasil, por exemplo, as 
religiões de matriz africana, 
como o Candomblé e a Um-
banda, são alvos frequentes de 
ataques. Essa perseguição tem 
raízes no racismo estrutural, 
que deslegitima culturas e prá-
ticas trazidas por africanos es-
cravizados. A desinformação e 
a falta de educação sobre o plu-
ralismo religioso contribuem 
para que preconceitos se perpe-
tuem e sejam reproduzidos.

É essencial lembrar que a 
liberdade religiosa é um direi-
to humano reconhecido em 
tratados internacionais, como 
a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos. Além disso, a 
Constituição brasileira garante 
a liberdade de culto e a prote-
ção dos locais de celebração re-
ligiosa, um direito que muitas 
vezes é negligenciado diante da 
apatia ou conivência de certos 
setores da sociedade.

Combater a intolerância 
religiosa exige ações concretas 
e comprometidas. Isso inclui a 
promoção de debates abertos, 
a inclusão do ensino sobre di-
versidade religiosa nas escolas, 
a punição rigorosa de crimes 
de ódio e a valorização de ini-
ciativas que promovam o diá-
logo entre diferentes tradições. 
Respeitar a fé alheia é respeitar 
o direito à diferença, base de 
qualquer sociedade verdadeira-
mente democrática e justa. So-
mente por meio da empatia, do 
diálogo e da educação será pos-
sível construir um futuro onde 
todas as crenças – ou a ausência 
delas – possam coexistir de ma-
neira pacífi ca. Afi nal, a diversi-
dade religiosa é um refl exo da 
riqueza cultural da humanida-
de, e silenciá-la é empobrecer 
nossa própria existência.

O ano de 2025 mal come-
çou, mas os sinais da crise climá-
tica já são impossíveis de igno-
rar. Chuvas intensas castigam o 
Sul e o Centro-Oeste do Brasil, 
enquanto o Nordeste enfrenta 
mais uma temporada de estia-
gem severa. Cenários opostos 
que, paradoxalmente, são frutos 
da mesma raiz: o agravamento 
das mudanças climáticas. Essa 
realidade, que se repete e se in-
tensifi ca a cada ano, escancara 
não apenas a vulnerabilidade 
ambiental do país, mas também 
as desigualdades sociais que se 
agravam diante de tais eventos.

A crise climática não ocor-
re de forma isolada. Ela catali-
sa outras crises – humanitária, 
econômica, sanitária e política. 
No Sul, os temporais já resulta-
ram em enchentes, penetração 
de terra e milhares de desabri-
gados. Além da perda de vidas, 
comunidades inteiras sofrem 
com a interrupção de serviços 
básicos, como energia e água 

potável. No Centro-Oeste, a 
intensidade das chuvas afeta 
plantações que são pilares do 
agronegócio, gerando prejuí-
zos bilionários que podem im-
pactar a economia nacional. 
Já no Nordeste, uma estiagem 
prolongada ameaça a seguran-
ça alimentar, difi culta o acesso 
à água e compromete ativida-
des econômicas fundamentais, 
como a agricultura familiar, 
aprofundando ainda mais a de-
sigualdade histórica da região.

A desigualdade é a marca 
registrada das consequências da 
mudança climática. Comuni-
dades vulneráveis, sem infraes-
trutura adequada e recursos 
fi nanceiros, enfrentam os maio-
res desafi os para se adaptarem e 
se recuperarem dos impactos. 
Enquanto os temporais des-
troem casas nas periferias urba-
nas, as zonas rurais, sem tecno-
logia, ajudam à perda de safras 
e à migração forçada em busca 
de melhores condições de vida.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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É provável que nem o mi-
litante mais radical do PCO 
(“Quem bate cartão não vota 
em patrão!”) negue à extre-
ma direita a qualidade de não 
negar suas causas, por mais 
absurdas, desvairadas e anti-
civilizatórias que sejam.  Jair 
Bolsonaro, por exemplo, nun-
ca negou o que pensava.

Já a esquerda, até para se 
viabilizar como alternativa de 
poder, foi, aos poucos, mode-
rando suas propostas. Vítima 
de perseguição institucional no 
Brasil na maior parte do sécu-
lo XX, tratou de tentar provar 
que não comia criancinhas e 
não iria invadir apartamentos.  

A estratégia até que deu 
certo, como mostram as qua-

tro vitórias consecutivas do 
PT. Nenhuma cobertura na 
Vieira Souto foi invadida, os 
bancos continuaram lucrati-
vos, o agronegócio ampliou 
seus subsídios e sua produti-
vidade. A pobreza diminuiu, 
terras indígenas foram demar-
cadas, a sociedade absorveu 
sem muitos traumas iniciativas 
como casamento entre pessoas 
do mesmo sexo.

A hegemonia do pensamen-
to progressista foi tamanha que, 
em 2002, os quatro principais 
candidatos à Presidência po-
deriam ser rotulados como de 
centro-esquerda: Lula (PT), 
José Serra (PSDB), Garotinho 
(PSB) e Ciro Gomes (PPS, par-
tido sucessor do PCB). 

Na época, a direita quase 
não ousava dizer seu nome — 
com exceção de alguns pou-
cos, como um tal de Jair Bol-
sonaro. Lobo quase solitário 
no Congresso, defendia a di-
tatura e a tortura, a violência 
policial, dizia que casamento 
só poderia ser entre homens e 
mulheres e que se eleito daria 
um golpe de Estado. Não fa-
lava tanto em religião, tema 
que seria depois incorporado 
ao seu repertório.  Naquela 
época, apostar em sua eleição 
para a Presidência seria mais 
improvável do que ganhar 
uma grana hoje no jogo do 
tigrinho. Bolsonaro parecia 
condenado a padecer no bai-
xo clero.

Mas o mundo e o Brasil 
mudaram: a revolução tec-
nológica arrasou empregos e 
salários, países mais avançados 
tiveram que reduzir direitos 
sociais, a imigração e a ascen-
são de minorias começaram a 
irritar muita gente, mudanças 
comportamentais geraram 
protestos. Por aqui, havia a 
preocupação com a violência, 
a velha corrupção explodiu no 
então novo colo petista, as re-
des sociais amplifi cam as várias 
queixas até então sussurradas 
— o jogo virou.

Na mudança, aquele de-
putado raivoso que compara-
va parentes de desaparecidos 
políticos a cachorros foi ele-
vado à condição de mito, de 

vingador, era o cara que não 
tinha vergonha de falar o que 
estava na telha de muitos. A 
exemplo do que aconteceria 
em outros lugares, a extrema 
direita é que passou a encar-
nar a rebeldia.

Nisso, pegou a esquerda 
de ideias encurtadas. Derro-
tada em 2018, tratou de ame-
nizar ainda mais seu discurso, 
abandonou pautas essenciais, 
abriu mão de discutir temas 
econômicos e de comporta-
mento importantes, ainda que 
impopulares para a maioria da 
população, como descrimina-
lização do aborto e de drogas.

Com medo da Faria Lima, 
o governo, hoje, só fala baixi-
nho sobre taxação de grandes 

fortunas; dependente de um 
Congresso movido a emendas 
que dão margem a tenebrosas 
transações, faz o jogo do Cen-
trão; não levanta de maneira 
decisiva a farra dos subsídios 
e incentivos fi scais, não briga 
com lideranças religiosas que 
vivem das ofertas estatais.

Pisando em ovos, traba-
lha no campo da medicrio-
cridade: não conquista os 
adversários  e derruba o âni-
mo de aliados. Deixa com 
a direita a tarefa de gerar 
alguma utopia. Como disse 
o presidente do PSB, Car-
los Siqueira, à coluna Cor-
reio Bastidores, política não 
pode abrir mão de oferecer 
sonhos. 

Quase a totalidade do 
que é consumido pelo me-
tabolismo da vida nas cida-
des é descartado em forma 
de dejetos em até seis me-
ses. O pior é que uma parte 
considerável desses rejeitos, 
cerca de um terço, poderia 
ser reciclada, gerando no-
vas oportunidades de ne-
gócios e trabalho por meio 
da recuperação de recursos 
que não precisariam mais 
ser extraídos da natureza, 
seja pela mineração ou ou-
tras formas de extrativismo. 
Quando não se aproveitam 
as riquezas presentes no 
lixo, enterrando-as, reali-
zam-se despesas inúteis e 
injustifi cáveis.

Há casos concretos onde 
a decisão política e o en-
volvimento da população 
romperam com essa lógi-
ca de desaproveitamento 
de recursos, cada vez mais 
escassos ou cuja obtenção 
gera forte impacto ambien-
tal. Refi ro-me a São Fran-
cisco, nos Estados Unidos, 
uma cidade que recicla mais 
de 80% do lixo que produz, 
sendo referência mundial 
em reciclagem de resíduos 
urbanos.

A receita de sucesso de 
São Francisco e de outras 
poucas cidades nesse nível 
de cuidado com os rejei-
tos parece atender a um 
binômio: o uso de novas 
tecnologias e a promoção 
de mudanças no compor-
tamento da população. 
Esses exemplos demons-
tram que o êxito de um 
programa de reciclagem 
depende da capacidade 
dos governos locais em es-
timular comportamentos 
pró-ativos e benéfi cos dos 
moradores em relação ao 
descarte do lixo, sobretu-
do o reciclável.

Por aqui, estamos muito 
distantes desse patamar de 
civilidade e de atitude res-
ponsiva em relação ao meio 
ambiente. Na região me-
tropolitana do Rio de Ja-
neiro, por exemplo, depo-
sitamos diariamente entre 
cinco e seis mil toneladas 
de material reciclável mis-

turado ao lixo em aterros 
sanitários. Um desperdício 
impressionante de recur-
sos e de dinheiro público, 
fruto de uma combinação 
de falta de interesse polí-
tico com o baixo nível de 
consciência da população. 
Todos perdemos.

Parece um interminável 
jogo de empurra, que lem-
bra a propaganda de um 
biscoito famoso que não 
sabia se vendia mais por ser 
fresquinho ou por outro 
motivo. Claro que a respon-
sabilidade maior é, indiscu-
tivelmente, dos governos. 
No entanto, há exemplos 
muito interessantes de ini-
ciativas do terceiro setor, 
que contribuem para a mu-
dança do comportamento 
da população em relação ao 
destino do próprio lixo. É 
preciso tirar os cidadãos do 
“piloto automático” na con-
dução de seus atos cotidia-
nos, especialmente os que 
impactam a coletividade.

Essa prática tem custos 
logísticos consideráveis, 
envolvendo cerca de 150 
carretas, que realizam de 
três a quatro viagens por 
dia transportando mate-
riais recicláveis como lixo 
para os aterros sanitários 
da região. A esses custos, 
somam-se os gastos das pre-
feituras para enterrar essas 
riquezas. Se considerarmos 
ainda o valor de mercado 
dos materiais recicláveis 
desperdiçados, chega-se à 
impressionante cifra de 1 
bilhão de reais por ano li-
teralmente jogados no lixo.

Esse desperdício equi-
vale ao orçamento anual de 
municípios como São João 
de Meriti e Belford Roxo, 
que possuem quase 500 
mil habitantes. Promover o 
“desperdício zero” poderia 
ser um objetivo comum dos 
prefeitos metropolitanos 
recém-empossados. Sonhar 
não custa nada.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Univer-

sidade de Lisboa. Autor 
dos livros “Prosa Urbana” 
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Fernando Molica

Vicente Loureiro*

Insistência: um mérito inegável da extrema direita

Desperdício Zero
  PAMPOLHA ASSUME 

GOVERNO DO RIO- O go-
vernador Claudio Castro li-
gou para o seu vice, � iago 
Pompolha, confi rmando, na 
manhã desta quarta, 22 de fe-
vereiro, que havia sido libera-
do para embarcar para os Es-
tados Unidos naquela noite e 
que estaria passando o gover-
no por cinco dias. 

  Pampolha e Claudio passa-
ram a ter uma relação civiliza-
da e o período de interinidade 
ocorre sem sobressaltos.

  O REAL MOTIVO DO 
CALOTE - O mercado inter-
pretou como falta de caixa a 
decisão da concessionária de 
saneamento Iguá de usar o 
pedido de mediação do con-
trato para postergar o paga-
mento da última parcela da 
outorga, no próximo dia 07 
de fevereiro, no valor de R$ 
1.8 bilhão, ao Governo do Es-
tado do Rio.

 O caso está nas mãos da 
agência reguladora da área, a 
Agenersa, que emitiu a seguin-
te nota ofi cial: “O Conselho-
-Diretor da AGENERSA inde-
feriu o pleito da Concessionária 
Iguá Rio de Janeiro S.A. para 
suspensão cautelar da outorga 
a ser paga ao Governo do Esta-
do e aos Municípios do Bloco 2 
visto que não foram atendidos 
os requisitos excepcionais pre-
vistos no Contrato de Conces-
são para implementação da me-
dida. Esclarecemos ainda que o 
suposto desequilíbrio de 1,3 bi-
lhão apontado pela Concessio-
nária engloba processos regu-
latórios que se enquadram em 
uma das seguintes situações: (i) 
já possuem decisão do Conse-
lho-Diretor da AGENERSA 
ou parecer jurídico da Procura-
doria Geral da Agência pela im-
procedência do pedido; (ii) não 
foram instruídos corretamente 
pela Iguá; ou (iii) não se carac-
terizam como objeto de Revisão 
Extraordinária, de modo que se-
rão tratados apenas em sede de 
Revisão Ordinária (a cada cin-
co anos). Por fi m, cumpre ressal-
tar que a AGENERSA não foi 
notifi cada em qualquer procedi-
mento e que é discutível o direi-
to da Concessionária de levar as 
decisões da Agência Reguladora 
ao juízo arbitral.”

  RELAÇÃO DISTANTE 
- A notícia do embate entre a 
Iguá e a AGENERSA foi le-
vada pessoalmente pelo dire-
tor de Relações Institucionais 
da concessionária, Leonar-
do Soares, que é ex-presiden-
te da Cedae. O presidente da 
Iguá nunca pisou na agência 
para uma visita de cortesia. 

  KNOPLOCH SEGUE 
INVICTO - Apesar da tentati-
va do diretório estadual do Po-
demos de impedir Alexandre 
Knoploch de assumir o man-
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O presidente do TCE-RJ, Márcio Pacheco, com os servidores 

durante a entrega dos distintivos no tribunal

‘Somos todos iguais’
Durante a entrega de distintivos no Tri-

bunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
para servidores que assumiram cargos lide-
rança,  o Presidente Márcio Pacheco anun-
ciou que irá unifi car a cor do objeto para 
todo o Tribunal. Criado em 2022, o pin era 
utilizado nas cores dourado, prata e bronze, 
que mostrava o grau de hierarquia conforme 
a cor - dourado, utilizado pelos conselheiros 
e procuradores; prata, para os secretários  e 

subsecretários gerais, diretores e chefes de ga-
binetes; bronze para os demais servidores do 
TCE. Para Marcio Pacheco todos o servido-
res são iguais e não há o pq diferencia-los. Em 
breve será realizada uma  consulta com os ser-
vidores para a escolha da cor. Outra medida 
de Marcio Pacheco será a entrega de crachás 
para os 1120 servidores aposentados, que 
deixarão de ser identifi cados como visitantes 
quando visitarem o tribunal.

CM

Antonio Florêncio de Queiroz, 

presidente da Fecomércio RJ, 

recebendo a honraria

Presidente da Fecomércio RJ recebe medalha do Bope

O presidente da Fe-
comércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz 
Junior, recebeu, na úl-
tima terça-feira (21), a 
medalha Mérito Opera-
ções Policiais Especiais, 
na sede do Bope, em 
Laranjeiras. A condeco-
ração reflete o reconhe-
cimento ao trabalho da 
federação em contri-
buir, por meio de ações concretas, para o 
fortalecimento da segurança pública do 

estado do Rio de Janeiro.
“A honraria reforça 

o compromisso da Feco-
mércio RJ com iniciativas 
que promovem um estado 
mais seguro e acolhedor 
para todos. Sempre que 
pudermos, vamos colabo-
rar porque entendemos 
que segurança pública é 

uma responsabilidade de to-
dos, não apenas das polícias”, 

disse o presidente Antonio Florencio de 
Queiroz Junior.

dato de deputado na Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj) no lu-
gar de Léo Vieira, eleito prefei-
to de São João de Meriti, o bolso-
narista segue invicto. Depois de 
o desembargador Rafael Estrela, 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), negar o pedido de limi-
nar do partido, Knoploch ago-
ra termina um pacotão de proje-
tos de lei que deve dar entrada no 
próximo mês.

  PROGRAMA RJ DIGI-
TAL MUNICÍPIOS - Já são 60 
cidades que formalizaram ade-
são ao Programa RJ Digital Mu-
nicípios, iniciativa do Governo 
do Rio, por meio da Secreta-
ria de Transformação Digital 
e do PRODERJ, para digita-
lizar processos, desburocrati-
zar a gestão pública e promo-
ver mais efi ciência, economia, 
sustentabilidade e transparên-
cia nas administrações muni-
cipais. Piraí, Petrópolis e Ita-

peruna aderiram ao programa 
este mês, que também capaci-
ta servidores e oferece suporte 
estratégico para a transforma-
ção digital das prefeituras. En-
tre as soluções implementadas 
está o Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI), já em opera-
ção em Angra dos Reis e Volta 
Redonda.

  APOIO - O deputado fede-
ral e líder do PP na Câmara de 
Deputados, Dr. Luizinho, este-
ve em visita na Assembleia Legis-
lativa do Rio de Janeiro (Alerj) 
para alinhar e declarar seu apoio 
à reeleição do deputado estadual 
Rodrigo Bacellar como presiden-
te na casa. O encontro também 
contou com a presença dos depu-
tados estaduais da bancada da si-
gla Dr. Pedro Ricardo, Carlinhos 
BNH, Dionisio Lins, além do 
Secretário Estadual de  Turismo, 
Gustavo Tutuca, e o deputado fe-
deral Bebeto.

 UM SALTO PARA BEL-
FORD ROXO - Após recuar da 
candidatura a prefeito de Mes-
quita para apoiar o então candi-
dato do Republicanos, Gelsinho 
Guerreiro, mas sem sucesso,  o 
ex-vereador Roberto Emídio 
decidiu alçar voos na vizinha 
Belford Roxo. É que o moço foi 
nomeado como Secretário Mu-
nicipal Especial de Ciência e 
Tecnologia pelo prefeito Márcio 
Canella (União). Outra nomea-
ção é a de Jhonatan de Oliveira 
Pacheco como subsecretário da 
pasta. Jhonatan trabalhou como 
assessor direto de Emídio du-
rante o período em que ele ainda 
estava como candidato à Prefei-
tura de Mesquita pelo MDB. As 
futuras movimentações e articu-
lações políticas de Emídio (seja 
em Belford Roxo ou em Mesqui-
ta) só o tempo dirá. Fato é que 
logo tratou de segurar um cargo, 
mesmo não sendo em território 
mesquitense.
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Governo cogita intervir 
para reduzir preços
Rui Costa negou, porém, tabelamento e outras imposições 

Por Gabriela Gallo

Após a primeira reunião mi-
nisterial do ano, o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, confir-
mou que uma das prioridades 
do governo federal será reduzir 
os preços dos alimentos. Em en-
trevista ao programa “Bom dia, 
Ministro”, da EBC, nesta quar-
ta-feira (22), o ministro desta-
cou que o governo se reunirá 
com os Ministérios da Agri-
cultura, do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar 
e da Fazenda para buscar “um 
conjunto de intervenções que 
sinalizem para o barateamento 
dos alimentos”. Ele, porém, não 
detalhou quais devem ser esse 
conjunto de medidas.

“No final do ano passado, 
o presidente fez uma reunião 
com a rede de supermercados 
do país, também com a mesma 
pauta. A rede de supermercado 
sugeriu algumas alternativas 
que vamos colocar em prática. 
A partir dessas reuniões vamos 
também ouvir os produtores, 
buscar medidas que consigam 
reduzir os preços dos alimen-
tos”, completou o ministro.

O termo “intervenções” não 
foi bem avaliado. Logo após o 
programa, a Casa Civil emitiu 
uma nota negando uma even-
tual “intervenção de forma ar-
tificial”, como estabelecimento 
de tabelas ou compra de esto-
ques de alimentos.

“A Casa Civil informa que 
não está em discussão inter-
venção de forma artificial para 
reduzir preço dos alimentos. 
O governo irá discutir com os 
ministérios e produtores de ali-
mentos as medidas que pode-
rão ser implementadas. Ainda 

não é possível avançar no deta-
lhamento de tais medidas antes 
da realização das reuniões que 
irão tratar do assunto”, infor-
mou a pasta.

Safra
Durante o programa, Rui 

Costa reiterou que um dos 
principais motivos do encare-
cimento dos alimentos ocorreu 
devido a safras prejudicadas 
devido as mudanças climáticas. 
“O ano de 2024 foi atípico, do 
ponto de vista climático. Nós 
tivemos fortes secas em algu-
mas regiões, em outras muita 
chuva e em algumas as duas 
coisas, como no Rio Grande do 
Sul. Então, isso comprometeu 
muitos lugares que tinham pro-
dução de alimentos, como o ar-
roz – muita produção de arroz 
foi perdida em 2024. Isso fez 

com que, se tendo menos oferta 
do que a procura, o preço sobe”, 
explicou o ministro.

Para este ano, a expectativa 
do governo é que “a safra seja 
muito melhor de vários produ-
tos”, o que deve contribuir para 
o barateamento dos alimentos.

Ele ainda completou que 
“a exportação e o aumento 
do poder aquisitivo” também 
pressionaram as alterações nos 
valores dos alimentos. “Se au-
menta o consumo, as pessoas 
que vendem vão testando para 
ver se o consumidor se dispõem 
a pagar cada vez mais”, expli-
cou. “Se quem está venden-
do sabe que a pessoa que está 
com um salário maior, quem 
produz vai testando para ver 
se o consumidor se dispõem a 
pagar um preço maior”, conti-
nuou. “Se o consumidor não 

pesquisar muito, isso tende a 
puxar uma elevação de preço. 
Então essa é uma agenda que 
vamos monitorar porque não 
adianta o salário subir, se os 
preços sobem na mesma pro-
porção”, afirmou Costa.

Comunicação
Enquanto a Casa Civil se 

articula para atingir as exigên-
cias do governo, o ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência (Secom), 
Sidônio Palmeira, busca nos 
ministérios marcas capazes de 
turbinar a publicidade do go-
verno. As informações são da 
Folha de São Paulo. 

A medida diz respeito ao 
plano de trabalho, anunciado 
pelo ministro na reunião minis-
terial, em potencializar a comu-
nicação do governo em 90 dias. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Costa não explicou que “intervenções” o governo fará 

Big techs faltam à audiência 
sobre mudanças da Meta
Por Gabriela Gallo

Após ser adiada, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) rea-
lizou, nesta quarta-feira (22), a 
audiência pública para tratar 
das mudanças de diretrizes da 
empresa Meta – responsável 
por administrar as redes sociais 
Facebook, Instagram, Mensen-
ger e Whatsapp. A audiência 
discutiu o enfrentamento à 
desinformação, a promoção e a 
proteção de direitos fundamen-
tais nas plataformas digitais. 
Segundo o advogado-Geral da 
União, Jorge Messias, todas as 
informações da reunião serão 
encaminhadas ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e para o 
Congresso Nacional, a fim de 
conceder material para futuros 
julgamentos e sessões plenárias 
que tratam sobre regulação das 
redes sociais.

Vale destacar que a AGU 
atua como amicus curiae (do 
latim, amigo da Corte) no jul-
gamento da Suprema Corte que 
avalia o artigo 19 do Marco Ci-
vil da Internet. O termo é adota-
do para se referir a um “terceiro 
que ingressa no processo com a 
função de fornecer subsídios ao 
órgão julgador”, segundo o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).

“Nós iremos levar ao Su-
premo Tribunal Federal, nesta 
condição de amigo da Corte, 
na forma de subsídios, para que 
o Supremo, que é a quem cabe 
decidir todas essas questões 
hoje em curso, possa de fato 
compreender o fenômeno que 
está em curso e, a partir dessas 
informações, decidir melhor”, 
pontuou Joge Messias.

Checagem
A audiência foi motivada 

após a Meta anunciar no início 
do mês o fim do sistema de che-
cagem de informações falsas da 
empresa, adotado desde 2016, 
para substituí-lo pelas “notas de 
comunidade” (medida adotada 
pela rede social ‘X’ que consiste 
na própria comunidade corrigir 
divulgações, falas e informa-
ções fraudulentas). A mudan-
ça já está valendo nos Estados 
Unidos e deve também vir fu-
turamente para o Brasil. Além 
disso, a empresa declarou atua-
lizações na Política de Conduta 
de Ódio da empresa, permitin-
do insultos e acusações contra 
imigrantes, mulheres, homos-
sexuais e transgêneros. De acor-
do com o CEO da Meta, Mark 

Zuckerberg, todas as mudanças 
visam garantir a “plena liberda-
de de expressão”.

O caso ganhou repercussão 
internacional e nacional, visto 
que, a Constituição brasilei-
ro não engloba a liberdade de 
expressão como algo absolu-
to – ao contrário dos Estados 
Unidos. Um exemplo disso é 
que no Brasil racismo e injúria 
racial são considerados crimes, 
e nos Estados Unidos não.

A sessão
Além de Jorge Messias, 

presidiram a audiência a mi-
nistra de Direitos Humanos e 
Cidadania, Macaé Evaristo; o 
secretário-executivo da Secre-
taria de Comunicação Social 
da Presidência (Secom), Tiago 

César Santos, e a secretária de 
Direitos Digitais do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, 
Lílian Manoela Monteiro Cin-
tra de Melo. Também compa-
receram especialistas e pesqui-
sadores ligados à área.

Sete big techs foram convi-
dadas para o encontro: Meta, 
Discord, Alphabet (grupo de 
empresas que administram 
Google e Youtube), Linkedin, 
X, TikTok e Kwaii. No entan-
to, nenhuma mandou um re-
presentante para participar do 
encontro. Durante a reunião, 
Jorge Messias destacou que “as 
plataformas preferiram não 
participar”, mas reiterou que a 
ausência das empresas “não in-
terdita o debate”.

“As plataformas foram con-
vidadas e não participaram, 
preferiram não participar desta 
audiência pública. É uma op-
ção, nós respeitamos. Isso não 
interdita o debate, o diálogo, 
que está sempre aberto. Eu re-
cebi, inclusive pessoalmente, o 
contato de algumas platafor-
mas manifestando o interesse 
de continuar colaborando com 
o governo brasileiro”, afirmou o 
advogado.

Caso alguma das empre-
sas tenha interesse em oferecer 
algum subsídio (ou seja, mais 
informações que possam con-
tribuir com os debates sobre 
uma eventual regulamentação 
das redes) têm até esta sexta-
-feira (24) para encaminhá-lo 
à AGU.

“Eles estão comprometidos 
em continuar colaborando com 
o governo brasileiro”, garantiu o 
advogado-geral da União.

Renato Menezes/Ascom-AGU

Messias minimizou ausência das big techs

CORREIO POLÍTICO

Tática da direita é boa para 
ganhar, não para governar

Bravata de Trump faz dólar 
baixar. Lula agradece

China Limites

Alívio

Reeleições

Conflitos

Morte

Alguns analistas de 

marketing político vêm 

estudando as estratégias 

utilizadas pela nova di-

reita. E avaliam que elas 

se mostram ótimas para 

vencer eleições. Mas pés-

simas para governar. Elas 

são muito baseadas nas 

táticas militares de guerra 

híbrida. Que se baseiam 

na manutenção de um 

forte discurso de desin-

formação e de confusão. 

Produz desorientação. 

Que gera pânico e frus-

tração. O eleitor, então, 

conclui que a solução 

para tudo isso só pode vir 

a partir de uma mudança 

radical. O problema é que, 

em seguida, mantém-se a 

mesma estratégia. O sen-

timento de desorientação 

permanece. A frustração 

continua.

Passados estes primeiros 

dias do governo de Do-

nald Trump nos Estados 

Unidos, uma coisa inu-

sitada acontece. Trump 

radicaliza, ataca migran-

tes e estrangeiros, avança 

no discurso imperialista 

e de defesa do seu país. 

Tudo isso deveria – pelo 

menos esse era o dese-

jo de Trump – fortalecer 

a sua “América”. Mas o 

contrário ocorreu. O valor 

do dólar está caindo no 

mundo. Aqui no Brasil fez 

um favor enorme ao pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva. Desde o desastrado 

anúncio das medidas de 

corte de gastos, o dólar 

estava acima do desa-

gradável patamar de R$ 

6. Ontem, baixou para R$ 

5,90. E o responsável por 

isso é Trump, na diferença 

que o mercado enxergou 

entre o discurso radical e 

a ação prática. Trump não 

sobretaxou nada. 

Pode até vir a fazer. Mas, 

na prática, sinalizou em 

direção contrária quan-

do disse que sobretaxar 

produtos chineses pode-

ria não acontecer caso se 

chegasse a uma solução 

para a manutenção do 

Tik Tok nos EUA. Como se 

espera que essa solução 

surja, taxação não haverá.

Como disse a secretária-

-geral do Itamaraty, Maria 

Laura da Rocha, Trump 

“pode falar o que quiser”. 

O que vale mesmo é o 

que venha a fazer. E, nes-

se ponto, há limites. Não é 

totalmente verdade que 

só os demais “precisam 

dos EUA”. Os EUA tam-

bém precisam. 

Quem está satisfeito se 

sente aliviado. E as estra-

tégias de guerra híbrida 

copiadas para a política 

não geram alívio nunca. 

Mantêm-se na tensão 

permanente. No caso de 

Trump, podem se agravar 

quando o que se promete 

seja algo muito difícil de 

se cumprir de fato.

Pode não ser por acaso 

que Trump perdeu a re-

eleição em 2021 para Joe 

Biden nos EUA e Bolsona-

ro aqui para Lula em 2022. 

E ambos permaneceram 

fortes depois. Porque os 

norte-americanos sen-

tiram-se frustrados com 

Biden e boa parte sente 

aqui o mesmo com Lula.

Dezoito estados ame-

ricanos entraram com 

processo contra Trump 

pelas medidas contra 

estrangeiros. Os EUA ca-

minham para deixar de 

serem um país branco. 

Se já não são. Ao perse-

guir filhos de migrantes, 
Trump pode gerar fortes 

conflitos internos. 

O risco é a morte da po-

lítica. Uma sucessão de 

frustrações que esgarça 

a crença na democracia e 

nas possibilidades de mu-

dança por ela. Esse é um 

dos caminhos pelos quais, 

ao final desses processos, 
as democracias morrem. 

Satisfação é algo que de-

corre de tranquilidade.

RS/Fotos públicas

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tática de confusão de Trump acaba criando problemas

Dólar: a mais de R$ 6 desde anúncio do corte de gastos

POR RUDOLFO LAGO
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Lula reage a críticas dos 
governadores ao Propag

Por Karoline cavalcante

Em mais um capítulo em 
torno do Programa de Pleno 
Pagamento da Dívida dos Es-
tados (Propag), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
voltou a tecer críticas ao gover-
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), nesta quarta-fei-
ra (22). Zema é um dos gover-
nadores que critica Lula por ter 
vetado trechos do projeto que 
estabelece regras para o perdão 
da dívida dos estados. Junto 
com Claudio Castro (PL), do 
Rio de Janeiro, e outros, Zema 
articula a derrubada dos vetos 
de Lula no Congresso.

Segundo o presidente, 
Zema fez uma “crítica desne-
cessária” e, ao invés disso, de-
veria lhe dar “um prêmio” pelo 
que o governo fez pelos princi-
pais estados com dívidas com a 
União.

“O governador de Minas 
Gerais deveria vir aqui e me tra-
zer o prêmio, me trazer o troféu. 
O que nós fizemos para os esta-
dos que não pagavam a dívida 
[com a União] talvez só Jesus 
Cristo fizesse se ele concorresse 
à Presidência da República des-
te país. Porque essa é uma esco-
la de vida que eu tenho”, iniciou 
Lula. “A primeira coisa que eu 
fiz quando ganhei as eleições 
foi chamar os 27 governadores 
de Estado, aqui no Palácio, para 
dizer o seguinte: eu quero saber 
quais obras importantes vocês 
têm”, acrescentou.

A declaração foi feita duran-
te a assinatura de contrato de 
concessão da BR-381, trecho de 
rodovia entre Belo Horizonte e 
Governador Valadares. O go-
vernador de Minas Gerais não 
compareceu sob a alegação de 
conflito de agenda. Na ocasião, 
o ministro dos Transportes, Re-

nan Filho (MDB), lamentou a 
ausência de Zema, afirmando 
que a cobrança do governador 
em investimentos no Estado 
aparenta ser “política” e isso 
“apequena o gestor público”.

“Para mim, é uma pena que 
o governador de Minas não 
esteja aqui nesse momento, 
porque nunca nenhum gover-
no deu tanta atenção a Minas 
Gerais quanto o senhor (o pre-
sidente Lula) está dando agora. 
Vi o governador de Minas co-
brando investimentos, no go-
verno passado, mas não o vejo 
aqui nesse momento. Parece 
que a cobrança é mais política 
e menos pela obra. Isso apeque-
na o gestor público”, declarou o 
ministro dos Transportes.

Zema rebateu às falas, afir-
mando que governos petistas 
já haviam prometido essa obra 
em outros momentos, mas 
nunca foi entregue e que não 
quer perder tempo com buro-
cracias. “Por isso, quando for 
colocar máquina na pista, fis-

calizar ou inaugurar trechos 
da obra na BR-381 eu estarei 
à disposição. Meu foco é tra-
balhar, não perder tempo com 
eventos burocráticos”.

Propag
A lei foi proposta pelo pre-

sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e estabelece 
uma série de condições, como 
descontos nos juros da dívida, 
um prazo de 30 anos para o 
pagamento (dividido em 360 
parcelas) e uma nova data limi-
te para aderir ao programa (31 
de dezembro de 2025). O obje-
tivo é aliviar o endividamento 
dos Estados, que ultrapassa R$ 
765 bilhões, sendo que cerca de 
90% dessa dívida está concen-
trada em quatro unidades da fe-
deração: Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. Em troca, deverão transfe-
rir parte de seus bens à União 
e priorizar investimentos em 
áreas como educação, sanea-
mento e segurança.

Na sanção, Lula vetou 13 
trechos do texto que conce-
diam benefícios extras aos 
estados, com a justificativa de 
garantir o cumprimento da 
meta fiscal de déficit zero em 
2025. Entre os dispositivos 
vetados mais criticados, está 
a possibilidade de os governa-
dores utilizarem recursos do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento Regional (FNDR), 
criado pela reforma tributária, 
para abater parte da dívida. 
Zema já havia declarado que o 
programa foi “totalmente mu-
tilado” pelo governo federal e 
que estava articulando com os 
outros governadores a derru-
bada desses vetos no Congres-
so Nacional.

Segundo estimativas do Te-
souro Nacional, o governo cal-
cula uma perda de até R$ 106 
bilhões em cinco anos com a 
nova lei em vigor, que, embora 
não afete as regras do arcabou-
ço fiscal, pode impulsionar a 
dívida pública do país.

‘O que fizemos, talvez só Jesus fizesse’, diz o presidente Lula
José Cruz/Agência Brasil

Lula chama Zema e outros governadores para a briga

Por Karoline cavalcante

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) denunciou 
Leonardo Rodrigues de Jesus, 
conhecido como Léo Índio, 
por seu suposto envolvimento 
nos ataques às sedes dos Três 
Poderes em 8 de janeiro de 
2023. Naquele dia, os prédios 
do Congresso Nacional, do Pa-
lácio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal foram invadi-
dos e depredados em Brasília.

O documento enviado ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) o denuncia por asso-
ciação criminosa armada; ten-
tativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Di-
reito; golpe de Estado; dano 
qualificado pela violência e 
grave ameaça, contra o patri-
mônio da União e com consi-
derável prejuízo para a vítima; 
e deterioração de patrimônio 
tombado. Na argumentação, a 
PGR utilizou imagens divul-
gadas por Léo Índio em suas 
redes sociais nas proximida-
des dos ataques.

Na última sexta-feira (17), o 
ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, relator do caso, auto-
rizou o levantamento do sigilo 
do processo. Na decisão, ele ar-
gumentou que embora inicial-
mente houvesse a necessidade 
de sigilo, o oferecimento da

Denúncia pela PGR autori-
za o levantamento da restrição.

A defesa de Léo Índio afir-
mou que “não existem efetivas 
provas, nos autos, quanto à par-

ticipação dele no cometimento 
dos referidos crimes”.

“Não há testemunhas, não 
há provas/imagens de que ele 
tenha ingressado na sede do 
Congresso Nacional, tenha 
estado no interior do Palácio 
do Planalto, tenha acessado as 
dependências do Supremo Tri-
bunal Federal, de que ele tenha 
provocado quaisquer danos ao 
patrimônio da União e/ou cau-
sado deterioração do patrimô-
nio tombado. Portanto, trata-se 
de denúncia inepta”, informa-
ram os advogados à CNN.

Embora se apresente como 
“sobrinho de Bolsonaro”, Léo 
Índio é, na verdade, primo dos 

três filhos mais velhos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
— o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
e o vereador Carlos Bolsonaro 
(PL-RJ) —, por parte da mãe, 
Rogéria Nantes, ex-mulher de 
Bolsonaro. Além disso, já che-
gou a trabalhar como assessor de 
Carlos e foi candidato a deputa-
do distrital em 2022 pelo PL.

Polícia Rodoviária
A Polícia Federal (PF) indi-

ciou também quatro ex-agentes 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), por supostamente im-
pedir o deslocamento de elei-

tores no Nordeste no segundo 
turno das eleições de 2022. Eles 
foram acusados pelos crimes de 
desobediência, prevaricação, 
restrição ao exercício do direi-
to do voto e participação, por 
omissão, no crime de tentativa 
de abolição do Estado Demo-
crático de Direito

Fazem parte da lista o ex-
-diretor de Inteligência da PRF 
e ex-superintendente no Rio 
Grande do Sul, Luis Carlos 
Reischak Júnior; o ex-coorde-
nador de Inteligência na dire-
toria de Inteligência da PRF, 
Rodrigo Cardozo Hoppe; o ex-
-diretor de Operações da PRF, 
Djairlon Henrique Moura, e o 
ex-coordenador de Inteligência 
da PRF, Adiel Pereira Alcânta-
ra. O ex-coordenador de Inteli-
gência e Contrainteligência da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), Bruno 
Nonato dos Santos Pereira, 
também está entre os nomes.

Em dezembro, os indicia-
mentos foram enviados ao STF. 
Em agosto de 2024, a PF indi-
ciou o ex-diretor da PRF Silvi-
nei Vasques por suspeita de uti-
lizar a corporação para atuar na 
tentativa de mudar o resultado 
do pleito eleitoral, ocorrido em 
30 de outubro de 2022. Ele fi-
cou preso preventivamente por 
quase um ano.

Naquela data, foram reali-
zadas blitz policiais em estradas 
e rodovias que atrapalharam 
os eleitores, sendo que o maior 
efetivo da PRF foi registrado 
no Nordeste. 

PGR denuncia léo índio por 
envolvimento no dia 8/1

José Cruz/Agência Brasil

PRF foi acusada de tentar impedir trânsito de eleitores

CORREIO BASTIDORES

Dúvida de Lula abre caminhos 
para Tarcísio e Kassab

Isnaldo passa a ser cotado 
para Relações Institucionais

Hegemônico Bom de trato

Dengue 1

Ida para o trono

Dengue 2

Expectativas

Ao condicionar sua can-

didatura à reeleição a 
questões relacionadas à 
própria saúde, Lula abriu 
a porteira das especula-

ções e articulações. Criou 
uma espécie de efeito-

-cascata que mexeu com 
as possibilidades de ar-

ranjos para 2026.
Uma das principais con-

sequências da declaração 
foi sentida em São Paulo. 

A eventual desistência 
de Lula abre caminho 
para uma candidatura ao 
Planalto do governador 
Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos). Ele já disse que 
não gostaria de enfrentar 
o atual presidente.
Se desistir da reeleição, 
Tarcísio deixa a pista livre 
para Gilberto Kassab, inte-

grante do seu secretaria-

do e presidente do PSD.

O nome do líder do MDB 
na Câmara, Isnaldo Bu-

lhões (AL), passou a ser 
citado como futuro mi-
nistro da Secretaria de 
Relações Institucionais, 
responsável pelas articu-

lações políticas. Na refor-
ma ministerial, Bulhões 
iria para o lugar do petista 
Alexandre Padilha.
A mudança reforçaria a 
preocupação do presi-
dente Lula em consoli-
dar sua base de apoio no 

Congresso e, ao mesmo 
tempo, reforçar a possibi-
lidade de o MDB apoiar o 
PT na eleição presidencial 
de 2026.
A ida de Bulhões repre-

sentaria uma mudança 
radical na estrutura de 
poder — os titulares dos 
três ministérios que fun-

cionam no Palácio do 
Planalto (Casa Civil, Secre-

taria-Geral da Presidência 
e o ocupado por Padilha) 
são do PT.

A concentração de pode-

res pelos petistas é vista 
no Congresso como uma 
das razões para as dificul-
dades do governo com o 
Legislativo. Muitos parla-

mentares dizem que o PT 
tende a ser hegemônico, 
não cumprir acordos e só 
pensar em seus próprios 
interesses.

Bulhões ganhou a con-

fiança do governo ao rela-

tar projetos econômicos, 
com o do pacote fiscal. 
É visto como um bom 
negociador — ligado ao 
grupo do senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), man-

tém boas relações com o 
maior adversário deste, 
Arthur Lira (PP-AL).

O Ministério da Saúde 
decidiu buscar mais in-

formações sobre a den-

gue, o que inclui ouvir 
especialistas de fora do 
governo. Quer ter um pa-

norama mais amplo da 
situação da doença no 
Brasil até para sistemati-
zar melhor os dados so-

bre sua incidência.

Até o anúncio de Lula, 
Kassab procurava garantir 
a vaga de vice de Tarcísio 
na nova disputa pelo Pa-

lácio dos Bandeirantes — 
queria herdar sua cadeira 
em 2030, quando o titular 
se afastaria para tentar a 
Presidência. Se o gover-
nador mudar de ideia, ele 
irá pra briga.

A iniciativa visa também 
definir melhor os papéis 
dos estados e municípios 
na prevenção da dengue, 
em especial, no combate 
ao mosquito Aedes ae-

gypti. Para o ministério, 
há um excesso de respon-

sabilização do governo fe-

deral, que tem distribuído 
recursos pelo país.

A eventual desistência de 
Lula complicaria a ala do 
MDB que quer apoiá-lo — 
governador do Pará, Hel-
der Barbalho sonha com 
a candidatura a vice-pre-

sidente. Prefeito de São 
Paulo e ligado a Tarcísio, 
Ricardo Nunes comemo-

raria muito. Não quer sa-

ber de apoiar o PT.

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Presidente do PSD fica de olho no governo paulista

Líder do MDB romperia o domínio do PT no Planalto

POR FERNANDO MOLICA
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Milei ameaça retirar 
Argentina do Mercosul

China suspende parcialmente 
exportação de soja brasileira

CORREIO ECONÔMICO

Revogação ‘Normalidade’

Desalento

Trabalho intenso

Recuperação

‘Panos quentes’

A Argentina está disposta 
a sair do Mercosul, desde 
que isso seja necessá-
rio para que o país pla-
tino conclua um acordo 
de livre comércio com 
os EUA. É o que admitiu, 
nessa quarta-feira (22), o 
presidente argentino Ja-
vier Milei, ao participar de 
evento paralelo ao Fórum 
Econômico Mundial. 

“Se a condição ex-

trema fosse essa, sim”, 
respondeu Milei, ao ser 
questionado sobre a pos-
sibilidade de a Argentina 
deixar o bloco comercial 
sul-americano, em favor 
da assinatura, este ano, 
de um tratado de livre co-
mércio com Washington, 
em convergência com a 
posse do aliado republica-
no Donald Trump no go-
verno dos EUA.

Ao detectar pestes e re-
vestimento de pesticidas 
na soja exportada por cin-
co unidades de empresas 
brasileiras, a Administra-
ção-Geral de Aduanas da 
China (GACC) notificou o 
governo brasileiro de no-
vas exportações ao país 
asiático, por tais unidades 
estão, temporariamente, 
suspensas, enquanto as 
causas das respectivas 
‘conformidades’ são in-
vestigadas. 

O Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), 
espera, ‘na maior brevida-
de possível’, “dos planos 
de ação das empresas en-
volvidas para demonstrar 
os procedimentos que 
evitem novas ocorrências 
das não conformidades 
detectadas pelos chine-
ses”, acrescentando que 
“intensificará as ações 
de fiscalização nos em-
barques de soja do Brasil 
para a China”.

O Mapa “transmitirá todas 
as informações relevantes 
para avaliação pelas au-
toridades chinesas, mas 
pedirá que a suspensão 
temporária em vigor seja 
revogadas”, ao argumen-
tar que “não conformi-
dades são passíveis de 
acontecer na rotina das 
exportações”.

“Vale reforçar que outras 
unidades das empresas 
notificadas seguem ex-
portando normalmente 
para a China. Portanto, os 
volumes negociados pelo 
Brasil não serão afetados 
em função desta suspen-
são temporária destas 
cinco unidades notifica-
das”, reforça o Mapa.

Passado o entusiasmo 
inicial, com o lançamento 
de força-tarefa pela SEC 
(a CVM ianque) voltada 
às criptomoedas, a frus-
tração de expectativas do 
investidor ficou patente 
com o recuo de 2,13% do 
bitcoin a US$ 104.638,40, 
enquanto o ethereum 
caía 2,02%, a US$ 3.269,66.

Ao afirmar que “estamos 
trabalhando muito in-
tensamente pelo tratado 
de livre comércio com os 
EUA”, Milei, não esclare-
ceu se negociaria o acor-
do de forma independen-
te ou em conjunto com 
os parceiros do Mercosul, 
que proíbe negociações 
bilaterais.

CEO e cofundador da Ri-
pio, Sebastián Serrano 
aponta que as máximas 
históricas, geralmente, 
são seguidas por uma 
correção, emendando 
que “se houver continui-
dade na recuperação e a 
moeda ultrapassar o novo 
recorde, há chance do ati-
vo ir a US$ 113 mil.

Sobre a oposição de mem-
bros do Mercosul, ante as 
discussões bilaterais de 
Uruguai e China, o presi-
dente argentino tentou 
amenizar a repercussão 
de seu gesto: “Digamos 
que há mecanismos pelos 
quais é possível fazer isso 
permanecendo dentro do 
Mercosul”.

Reprodução X/@JMilei

Claudio Neves - Portos do Paraná

De olho em acordo com EUA, Milei despreza Mercosul

 MAPA: ‘suspensão de embarques de soja é temporária’

Lance mínimo pelo terminal 
do Galeão deve atingir R$ 1 bi
Estimativa do mercado ocorre enquanto TCU finaliza termos do leilão

Por marcello Sigwalt

Enquanto o TCU (Tribu-
nal de Contas da União) finali-
za – em colaboração com o Mi-
nistério de Portos e Aeroportos 
e da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) – os termos 
do leilão do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim, no Rio de 
Janeiro, o mercado estima que o 
certame deverá ter lance míni-
mo entre R$ 900 milhões e R$ 
1 bilhão, segundo informações 
veiculadas pelo Jornal Valor 
Econômico.

Correndo em forma de sigi-
lo, os detalhes da licitação estão 
em andamento, cujo desenho 
final deverá ser concluído pelo 
ministro Vital do Rego, da 
Corte de contas, cujo parecer 
será submetido ao Ministério 
Público do TCU e aos minis-
tros do tribunal. Até o momen-
to, não foi designado relator 
para o processo. 

Atualmente, o Galeão é 
controlado pela concessionária 
RIOGaleão, que conta com 
49% de participação da Infrae-
ro, e pela Changi, de Cingapu-
ra, que detém os 51% restantes. 

Ainda de acordo com o Valor, 
caso se mantenha a atual sócia 
majoritária na concessionária, 
isso demandaria um ‘processo 
simplificado de licitação do ter-
minal’, que contaria com a par-
ticipação da RIOGaleão e de 
outros interessados, tendo em 
vista evitar ‘questionamentos 
jurídicos’ e de ‘favorecimento’ 
para a empresa.

O interesse na exploração 
comercial do Galeão se justi-
fica pela alta performance do 
aeroporto, que exibiu, no pri-
meiro semestre do ano passado, 
número recorde de passageiros 
(dos últimos dez anos), que 
superou a marca de 760 mil, 
correspondente a um patamar 
12% superior ao nível da pré-
-pandemia de covid-19.   

A sócia de infraestrutura e 
regulação do BMA Advogados, 
Ana Candida, entende que a 
licitação simplificada mitiga 
os chamados “riscos morais” 
envolvidos nos processos de 
repactuação das concessões e 
garantir a credibilidade dos 
processos licitatórios. “É como 
se fosse uma revalidação do 
processo licitatório”.

Daniel Basil-Gov Brasil-Wikipedia

Termos do leilão do Aeroporto Internacional do Rio estão sendo concluídos pelo TCU

Vindo de três altas conse-
cutivas, o Ibovespa permane-
ceu em margem de variação 
restrita neste meio de semana, 
de 940 pontos entre a míni-
ma (122.925,68) e a máxima 
(123.865,07) da sessão. 

Após indecisão entre leves 
ganhos e perdas, mantendo a 
estabilidade, o índice tentou se 
firmar em alta na etapa vesper-
tina, mas acentuou um pouco 
as perdas em direção ao fecha-
mento, cedendo 0,30%, aos 
122.971,77 pontos.

Após duas sessões de giro 
bem fraco, o volume financei-
ro subiu para R$ 19,2 bilhões. 
Na semana, o Ibovespa avança 
0,51%.

No acumulado do ano, o 
fluxo de capital externo está 
positivo em R$ 3,725 bilhões 
na B3, conforme dados atuali-
zados até o dia 20. Esta recupe-
ração de fluxo contribui para a 
relativa melhora do Ibovespa, 
com ganho de 2,24% em janei-

ro, e perda anual de 4,79%.
Com efeito também para a 

cotação do real frente à moeda 
americana, o fluxo positivo de 
investimentos estrangeiros para 
a B3 começou a se intensificar 
entre os dias 13 e 15 de janeiro, 
diz Anilson Moretti, head de 
câmbio da HCI Invest. “Essa 

movimentação positiva, aliada 
à atuação do Banco Central 
com leilões diretos, tem ajuda-
do a conter pressões sobre o va-
lor do dólar”, acrescenta. Nesta 
quarta-feira, o dólar fechou em 
queda de 1,40%, abaixo de R$ 
6, a R$ 5,9465.

“Todo mundo tinha expec-

tativa sobre o que o novo gover-
no dos Estados Unidos poderia 
fazer, se também afetaria o Bra-
sil com algum tipo de tarifa, de 
forma direta. Como isso não 
aconteceu até o momento, há 
uma realização forte no câm-
bio, principalmente depois que 
o dólar perdeu a linha psicoló-
gica de R$ 6”, diz Alison Cor-
reia, analista e sócio-fundador 
da Dom Investimentos.

A recente correção no câm-
bio deriva também de alguma 
acomodação no exterior, com 
efeito para moedas de emer-
gentes, em meio a um começo 
de governo Trump, até aqui, 
sem medidas protecionistas 
da envergadura prometida na 
campanha eleitoral e na transi-
ção para a nova administração 
republicana. “Trump tem sina-
lizado que vai tarifar a China 
em 10%, e talvez isso comece 
em fevereiro, com reflexo no 
preços das commodities por lá”, 
acrescenta Correia.

após série de três altas, bolsa cai 0,3%
Reprodução site Brasilagro

Após acumular três altas seguidas, bolsa brasileira cai

BB: pela 6ª vez, é o mais sustentável 

Fluxo cambial é negativo em US$ 3,8 bi 

Pela sexta vez, o Banco do 
Brasil (BB) foi eleito o banco 
mais sustentável do mundo 
pelo ranking Global 100, da 
empresa canadense de pesquisa 
Corporate Knights. 

O ranking foi divulgado 
durante o encontro anual 
do Fórum Econômico Mun-
dial, evento que reúne líderes 
mundiais e empresários em 
Davos, na Suíça, ao longo 
desta semana.

Lançado em 2005, o ran-

king Global 100 lista as 100 
grandes corporações mais 
sustentáveis do mundo. Na 
edição deste ano, cerca de 
8,3 mil empresas com receita 
anual de mais de US$ 1 bi-
lhão por ano foram avaliadas.

Nos últimos dez anos, o BB 
apareceu no ranking das 100 
corporações mais sustentáveis 
do mundo em seis. Na lista glo-
bal, o banco ocupa o 17º lugar 
geral de sustentabilidade em 
todo o mundo.

Segundo a Corporate 
Knights, a carteira de negó-
cios sustentáveis do Banco do 
Brasil, atualmente com saldo 
superior a R$ 370 bilhões, foi 
o destaque para a classificação 
no ranking. 

Formada por linhas de crédi-
to que financiam atividades com 
retorno socioambiental, a cartei-
ra equivale a cerca de 30% do vo-
lume total de crédito do banco. 
O BB pretende ampliar o saldo 
para R$ 500 bilhões até 2030.

A presidente do Banco 
do Brasil, Tarciana Medei-
ros, afirmou que a susten-
tabilidade está incorporada 
à estratégia da instituição. 
“Contabilizamos R$ 1,7 bi 
em saldo de financiamentos 
para a bioeconomia na região 
da Amazônia Legal, o que re-
presenta alta crescimento de 
55% em um ano e nos pro-
porciona mudar a vida das 
pessoas em aspectos sociais e 
ambientais”, declarou.

O fluxo cambial do Bra-
sil foi negativo em US$ 3,804 
bilhões de 1º a 17 de janeiro, 
segundo dados preliminares 
divulgados nesta quarta-feira, 
22, pelo Banco Central (BC). 
O canal financeiro teve saída 
líquida de US$ 2,127 bilhões. 
O comercial, saldo negativo de 
US$ 1,677 bilhão.

O canal financeiro teve 
compras de US$ 26,126 bi-
lhões e vendas de US$ 28,252 
bilhões. O segmento reúne in-

vestimentos diretos e em car-
teira, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras 
operações.

A conta de comércio exte-
rior teve importações de US$ 
11,870 bilhões e exportações de 
US$ 10,192 bilhões. Nas expor-
tações, estão inclusos US$ 1,105 
bilhão em adiantamento de con-
trato de câmbio (ACC), US$ 
2,411 bilhões em pagamento 
antecipado (PA) e US$ 6,677 
bilhões em outras operações.

O fluxo cambial do Bra-
sil foi positivo em US$ 806 
milhões na semana passada, 
segundo dados preliminares 
divulgados nesta quarta-feira 
pelo Banco Central.

O canal financeiro teve 
entrada líquida de US$ 1,236 
bilhão, e o comercial, saldo ne-
gativo de US$ 430 milhões. O 
canal financeiro teve compras 
de US$ 11,435 bilhões e vendas 
de US$ 10,20 bilhões.

A conta de comércio ex-

terior teve importações de 
US$ 5,303 bilhões e expor-
tações de US$ 4,873 bilhões. 
Nas exportações, estão in-
clusos US$ 614 milhões em 
adiantamento de contrato de 
câmbio, US$ 1,323 bilhão 
em pagamento antecipado e 
US$ 2,936 bilhões em outras 
operações.

Posição cambial – A posi-
ção cambial líquida do BC caiu 
a US$ 224,590 bilhões na sex-
ta-feira (17). 
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João Fonseca no Rio Open

Duelo nos bastidores

COPINHA

Com a vitória 
por 2 a 1 contra 
o Criciúma, o 
São Paulo não 
apenas garan-
tiu a vaga para a 
decisão da Copa 
São Paulo de 
Futebol Júnior, 
como também a 
presença apenas 
de seu torcedor 
em caso de final 
contra o Corinthians, por ter tido melhor campanha nas 
fases anteriores. Se o Grêmio avançar, a decisão con-
tará com torcedores de ambos os times, com mando 
também do Tricolor paulista. O São Paulo tenta o pen-
tacampeonato, e já enfrentou o Corinthians em duas 
finais. O Tricolor levou a melhor na decisão de 1993 e 
perdeu em 2004. Vale ressaltar que a final será no Paca-
embu, após a Prefeitura de São Paulo conceder um al-
vará temporário para a realização do evento no estádio. 

A ATP divulgou a lista dos 
jogadores que vão dispu-
tar o Rio Open, entre os 
dias 15 e 23 de fevereiro, 
no Jockey Club Brasileiro. 
Alexander Zverev, Holger 
Rune e Lorenzo Musetti 

estarão entre os principais 
cabeças de chave. João 
Fonseca, que foi convi-
dado pela organização, e 
Thiago Wild, classificado 
pelo ranking, estarão na 
chave principal.

Vasco e Madureira se en-
frentam nesta quinta-feira 
(23), às 21h30, em Manaus, 
pelo Campeonato Carioca, 
com um clima quente en-
tre as diretorias, após due-
lo de versões e notas ofi-
ciais publicadas nas redes 
sociais. O confronto será 
na Arena Amazônia após 
o Cruz-Maltino vender o 
mando à empresa Metró-
poles. O Madureira acusou 
o Vasco de não aceitar irem 

no mesmo voo para a capi-
tal amazônica e cutucou o 
clube, a partir de algumas 
atitudes de ex-presidentes 
do Cruz Maltino. O Vasco 
rebateu e disse que a ale-
gação é “fantasiosa”, que 
os “dirigentes do Madurei-
ra se perdem nas palavras. 
Segundo a apuração da 
Folha de São Paulo, o con-
trato apontava voo fretado 
ao Vasco e passagens aére-
as ao Madureira.

Divulgação

Pacaembu recebeu autorização 
temporária para sediar a final da 
Copinha deste ano

CORREIO NO MUNDO

ONU preocupada com a África

Incêndio na Turquia

GUERRA DA 

UCRÂNIA

O presidente da 
Ucrânia, Volodi-
mir Zelenski, afir-
mou nesta quar-
ta-feira (22) que 
o Brasil “perdeu 
o trem” para me-
diar acordos que 
acabem com a 
guerra de Kiev 
contra a Rússia e 
que Lula não é mais um ator relevante nos esforços de 
negociação. “Hoje eu acho que o trem do Brasil, para ser 
sincero, passou. Falei com Lula, nos encontramos e pedi 
que ele fosse um parceiro para acabar com a guerra, 
etc. Agora ele não é mais um ‘player’. Ele também não 
será um ‘player’ para Trump”, disse o ucraniano.
Zelenski tem criticado o presidente brasileiro por par-
ticipar de proposta de acordo para o fim da guerra, ao 
lado da China, que é vista por Kiev como inaceitável e 
um reforço das exigência de Moscou.

A ONU expressa preocu-
pação com a propagação 
do terrorismo na África 
e com a necessidade de 
abordar as causas pro-
fundas. O Centro de Con-
traterrorismo da União 
Africana documentou 
mais de 3,4 mil ataques 
terroristas e 13,9 mil víti-

mas civis entre janeiro e 
setembro do ano passa-
do. A vice-secretária-geral 
da ONU, Amina Moham-
med, citou Moçambique 
em discurso no Conselho 
de Segurança. Ela fez re-
ferência ao país entre as 
nações onde se registram 
altos níveis de violência.

A Turquia prendeu 11 pes-
soas acusadas de estarem 
envolvidas no incêndio 
que matou 79 pessoas e fe-
riu outras dezenas em uma 
estação de esqui. Segundo 
informe nesta quarta-feira 
(22) do ministro do Interior, 
Ali Yerlikaya, o proprietário 
e o gerente do hotel tam-
bém foram detidos.

Yerlikaya afirmou que 
os corpos de 45 vítimas 

foram entregues às suas 
famílias, enquanto testes 
de DNA estavam sendo re-
alizados para identificar as 
demais no instituto foren-
se. O ministro da Saúde, 
Kemal Memisoglu, disse 
que dos 51 feridos, 17 re-
ceberam alta e 34 perma-
necem internados, sendo 
que um deles em estado 
grave na unidade de tera-
pia intensiva

Ricardo Stuckert/PR

Lula e Volodymyr Zelenski

Trump fecha a fronteira 

Brasil vence no handebol

Presidente dos EUA deixa as leis de imigração mais rígidas

Seleção supera o Chile na segunda fase do Mundial masculino

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, as-
sinou nesta quarta-feira (22) 
um decreto que suspende a 
entrada de migrantes pela 
fronteira sul do país. Essa é 
a medida contra a imigração 
mais drástica tomada pelo re-
publicano em seus primeiros 
dias de volta ao cargo.

O texto do decreto não foi 
divulgado, mas a Casa Bran-
ca disse em nota que a ordem 
executiva “suspende a entrada 
de migrantes que participam 
de uma invasão dos Estados 
Unidos pela fronteira sul” e 
ordena que agências do go-
verno federal tomem todas as 
medidas necessárias para “ime-
diatamente repelir, repatriar e 
remover imigrantes ilegais”.

Segundo o governo, a me-
dida também vale para quem 
entra nos EUA pedindo asilo, 
o que contraria a legislação 
americana. Assim, é quase 
certo que o decreto será ques-
tionado na Justiça, como já 
acontece com a ordem anun-

ciada na terça (21) que sus-
pendeu a concessão automá-
tica de cidadania a filhos de 
imigrantes em situação irre-
gular nascidos nos EUA.

A nota da Casa Branca 
desta quarta diz que a Cons-
tituição americana autoriza o 

governo federal a suplantar a 
autoridade dos estados quando 
há uma invasão em curso — ao 
longo de toda a campanha elei-
toral, Trump descreveu com 
frequência o aumento na en-
trada de migrantes nesses ter-
mos. Dessa forma, o presiden-

te estaria autorizado a intervir 
diretamente em estados que 
fazem fronteira com o México, 
como a Califórnia e o Texas.

Especialistas apontam com 
frequência que a imigração, 
embora exija recursos emer-
genciais no curto prazo, aca-
bam por fortalecer a economia 
de um país a longo prazo, e 
que nos EUA trabalhadores 
migrantes são essenciais em se-
tores como agricultura, cons-
trução civil e serviços de saúde.

Nesta quarta, a imprensa 
americana também relata que 
o governo Trump se prepara 
para enviar 1.500 soldados 
da ativa das Forças Armadas 
para a fronteira com o Méxi-
co nos próximos dias. Citan-
do autoridades ouvidas em 
condição de anonimato, veí-
culos como o jornal The New 
York Times afirmam que a 
medida deve ser anunciada 
nos próximos dias.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)

Foi com doses extras de 
emoção que a seleção brasileira 
masculina de handebol venceu 
o Chile, por 28 a 24, no jogo 
de abertura da segunda fase do 
Mundial de Handebol Mascu-
lino, em Oslo (Noruega). Nes-
ta quarta-feira (22), o Brasil se 
sobressaiu no primeiro tempo e 
foi para o intervalo liderando o 
placar por 13 a 10. No entanto, 
os brasileiros diminuíram o rit-
mo na segunda etapa e passaram 
sufoco: aos 19 minutos os chile-
nos viraram o placar para 20 a 
19. A seis minutos do fim, veio a 
reação brasileira, com gols deci-
sivos Rudolph, Thiagus Petrus e 
Haniel Langaro.

Agora o Brasil terá de supe-
rar duas seleções favoritas ao tí-
tulo para carimbar a classificação 
às quartas de final. O próximo 
adversário na sexta (24), às 14h 
(horário de Brasília), será a Sué-
cia, tretacampeã mundial e com 
três pratas olímpicas no currí-
culo. Fechando a segunda fase, 
no mesmo horário, no domingo 
(26), o Brasil encara a Espanha, 

que soma dois títulos mundiais 
e cinco medalhas olímpicas, a 
última delas foi bronze em Paris.

Nesta fase da competição - 
quatro grupos com seis times 
cada - são somados os pontos 
obtidos na etapa inicial. No 
caso do Brasil, foram totaliza-
dos os pontos da vitória contra 

a Noruega, na estreia. Já o triun-
fo os pontos do triunfo contra 
os Estados Unidos foram des-
considerados porque os norte-
-americanos não avançaram à 
segunda fase. A seleção está no 
Grupo III, que tem ainda Por-
tugal e Noruega. No entanto, 
como o Brasil duelou com os 

portugueses e noruegueses na 
primeira fase, não jogará mais 
com eles na segunda.

Apenas as duas seleções 
primeiras colocadas em cada 
chave avançarão às quartas de 
final. A decisão do título está 
programada para 2 de feverei-
ro (domingo).

Reprodução

Divulgação/ IHF

Trump assinou cerca de 100 decretos nestes primeiros dias 

Equipe oscila ao longo do jogo, mas supera os rivais sul-americanos

Israel cerca campo de refugiados na Cisjordânia
Em seu segundo dia de ope-

ração militar na cidade palesti-
na de Jenin, as forças de Israel 
cercaram o mais simbólico 
campo de refugiados da Cisjor-
dânia e um hospital. Até aqui, 
ao menos 10 pessoas morreram 
e 40 ficaram feridas, segundo as 
autoridades locais.

Segundo um líder comu-
nitário do campo de Jenin, 
que é um bairro degradado 
que fica no centro da cidade, 
concentrando quase um terço 
dos seus 50 mil moradores, o 
cerco foi finalizado na manhã 

desta quarta (22).
Ele falou de forma anônima 

com a reportagem por meio de 
mensagens de celular. Pela se-
gunda noite, drones e helicóp-
teros israelense sobrevoaram Je-
nin, e diversas explosões foram 
ouvidas. Os soldados e policiais 
do Estado judeu estão espalha-
dos por toda a cidade.

“Ninguém pode entrar ou 
sai”, disse à agência Reuters 
Nebal Farsakh, porta-voz do 
Crescente Vermelho palestino. 
Ele diz que há mortos e feridos 
que não foram alcançados ain-

da por ambulâncias do grupo.
Já o diretor do hospital 

Khalil Suleiman, que fica 
perto do campo, disse que o 
acesso ao prédio foi fechado. 
“As forças de israel destruíam 
as ruas em frente ao hospital, 
colocando o entulho na en-
trada das ambulâncias”, disse 
Wissan Bakr.

Esta é uma tática comum, 
presenciada pela reportagem 
quando visitou Jenin em setem-
bro passado. As Forças de De-
fesa de Israel dizem que estão 
atrás de explosivos improvisa-

dos à beira das estradas e ruas, 
e eles existem, mas na prática 
destroem todas as vias.

A ação faz parte do novo 
objetivo militar do gabinete de 
segurança do governo de Binya-
min Netanyahu, algo visto am-
plamente como uma concessão 
do premiê aos setores de ultra-
direita religiosa que o apoiam, 
mas estão insatisfeitos com o 
cessar-fogo na guerra contra o 
Hamas na Faixa de Gaza.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Severiano Braga, CEO do 
Maracanã, afirmou que o gra-
mado do estádio é, atualmente, 
o melhor do país. O estado da 
grama já foi motivo de fortes 
debates em temporadas ante-
riores.

nesta quarta-feira (22), o 
Maracanã tem o melhor gra-
mado do país. Independente-
mente do pessoal falar sobre 
Corinthians, Internacional... 
Nestes seis anos que estamos 

aqui, aprendemos muito. E 
ouso dizer que o estádio que es-
tuda mais gramado no país é o 
Maracanã Severiano Braga

O gramado do Maracanã 
passou por intervenção neste 
começo de temporada. Flamen-
go e Fluminense vão voltar a 
usar o estádio apenas a partir do 
fim deste mês — o Rubro-Ne-
gro enfrenta o Sampaio Corrêa 
no dia 30, e o Tricolor recebe o 
Boavista no dia 2 de fevereiro.

Uma nova troca, porém, 
não está descartada. Severiano 
cita que, caso necessário, há a 
possibilidade de ser aproveita-
da a janela de pausa no calen-
dário para o Super Mundial de 
Clubes, que vai acontecer entre 
14 de junho e 13 de julho, nos 
Estados Unidos.

Já tinha sido acertado com 
Flamengo e Fluminense que só 
no final de janeiro [usariam], 
porque íamos fazer uma in-

tervenção. Estamos sempre 
conversando, estudando e que-
rendo entregar o melhor. Esse 
gramado é o que vou trabalhar 
no primeiro semestre. Caso 
haja necessidade, no intervalo 
do Super Mundial, posso reti-
rar esse que está aqui, mas isso é 
um trabalho contínuo Severia-
no Braga, CEO do Maracanã.

Por Alexandre Araújo 
(Folhapress)

Maracanã está de gramado renovado
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Iguá usa pedido de suspensão da 
outorga para dar calote de 

R$ 1.8 bilhão no estado do Rio
Última parcela vence em fevereiro e com essa estratégia concessionária tenta evitar pagamento

por Nicola pampolha 

(Folhapress)

A 
Iguá Saneamen-
to pediu na se-
mana passada 
arbitragem para 
tentar depositar 

em juízo uma parcela de R$ 
828 milhões do pagamento de 
outorga pela concessão de ser-
viços de água e esgoto no Rio 
de Janeiro, adquirida em leilão 
promovido pelo governo esta-
dual em 2021.

O valor corresponde a plei-
tos de reequilíbrio econômico-
-financeiro do contrato feitos 

pela concessionária nos últimos 
anos mas ainda não julgados 
pela Agenersa (Agência Regu-
ladora de Energia e Saneamen-
to Básico do Estado do Rio de 
Janeiro).

A Iguá foi uma das vencedo-
ras do leilão da Cedae (Compa-
nhia Estadual de Água e Esgo-
to), considerado o maior leilão 
de saneamento do Brasil, mas 
já com uma série de problemas 
menos de três anos após sua 
realização.

Outras vencedoras da-
quela disputa, a Águas do 
Rio e a Rio+Saneamento 
também questionam os edi-

tais em processos de pedido 
de reequilíbrio econômico 
e financeiro das concessões 
junto à a Agenersa (Agência 
Reguladora de Energia e Sa-
neamento Básico do Estado 
do Rio de Janeiro).

A Iguá levou a concessão 
dos serviços para cerca de 1,2 
milhão de pessoas na Barra 
da Tijuca e Jacarepaguá, na 
zona oeste do Rio, e em dois 
outros municípios no estado. 
Se comprometeu a pagar R$ 
7,3 bilhões em bônus de as-
sinatura e a investir cerca de 
R$ 2 bilhões.

A empresa alega que as per-

das no sistema de abastecimen-
to e o número de consumidores 
com tarifa social de sua área de 
concessão são maiores do que 
as estimativas do edital e que a 
fórmula de reajuste das tarifas 
foi alterada.

A última parcela da outor-
ga, de R$ 1,8 bilhão, vence no 
início de fevereiro. Se pagar a 
outorga, diz o pedido de arbi-
tragem, a Iguá “só terá como 
obter a recomposição do equi-
líbrio econômico-financeiro 
do Contrato de Concessão 
mediante o pagamento de in-
denização, por precatório ju-
dicial, o que inevitavelmente 

só ocorrerá em, quiçá, cerca de 
dez anos, ou até mais”.

Por isso, alega no pedido 
“urgência inadiável” na escolha 
de um árbitro que possa decidir 
sobre o pagamento em juízo. 
Procurada, a empresa não quis 
comentar o assunto.

A Agenersa disse em nota 
que ainda não foi notificada 
pelo juízo arbitral. Afirmou 
ainda que indeferiu o pleito 
da Iguá para suspensão caute-
lar da outorga devida ao go-
verno do estado e aos municí-
pios de sua área de concessão, 
“por não terem sido atendidos 
os requisitos excepcionais 

previstos no contrato”.
O primeiro leilão para a 

prestação de serviços em áreas 
antes atendidas pela Cedae 
completa quatro anos no dia 30 
de abril. Nele, o governo con-
cedeu três blocos de cidades e 
bairros da capital por R$ 22,7 
bilhões em bônus de outorga.

Outro leilão foi realizado 
em dezembro de 2021, com a 
concessão do bloco restante, 
por R$ 2,2 bilhões. Ao todo, 
os contratos preveem mais de 
R$ 30 bilhões em investimen-
tos para universalizar os servi-
ços de água e esgoto nas áreas 
atendidas.

Divulgação/Igua Saneamento

Iguá Saneamento foi uma das vencedoras do leilão da Cedae, no Rio de Janeiro, considerado um dos maiores de todo o país

por aléxia sousa (Folhapress)

Nem bem o dia amanhece 
e as areias das praias da zona 
sul do Rio de Janeiro, como 
Ipanema e Leblon, já come-
çam a encher. O sol forte, 
aliado a máxima de 39,7 graus 
registrada nesta quarta-feira 
(22) pelo Centro de Opera-
ções do Rio, fez com que o 
mar fosse o refúgio mais pro-
curado pelos cariocas desde as 
primeiras horas do dia.

No Arpoador, às 5h da ma-
nhã desta quarta, centenas de 
pessoas disputavam um espaço 
na areia no que virou quase um 
acampamento coletivo -com 
direito a cadeiras, barracas e 
cooler. A praia já estava lotada 
para assistir ao nascer do sol e 
tentar lidar com a sensação tér-
mica que tem chegado perto 
dos 50 graus.

A situação reflete o impac-
to do calor extremo que colo-
cou a cidade em NC3 (Nível 
3 de Calor), segundo a prefei-
tura, com temperaturas de até 
40 graus, desde a última sexta-
-feira (17).

Numa escala de cinco, o 
NC3 (Nível 3 de Calor) ocor-
re quando há registro de índi-
ces de calor alto (de 36 graus 
a 40 graus) com previsão de 
permanência ou aumento por, 
ao menos, três dias consecuti-
vos. O dia mais quente do ve-
rão, até agora, foi sábado (18), 
quando a máxima registrada 
chegou a 41,5ºC.

Segundo o Centro de Ope-
rações Rio, o painel de medi-

ção realiza o cruzamento das 
informações de atendimento 
em unidades municipais de 
saúde com a previsão do tem-
po. A gradação desses níveis é 
feita levando em consideração 
variáveis, como temperatura e 
umidade.

Entre um mergulho e outro, 
a vendedora Maria da Con-
ceição Silva, 52, admite que a 
praia virou sua segunda casa 
nos últimos dias. “A noite está 
abafada, não tem ventilador 
que resolva. Então, a gente sai 
de manhã cedinho para tentar 
fugir do calor, que já está insu-
portável nas primeiras horas do 
dia”, disse enquanto ajustava o 
guarda-sol.

“Eu tenho o privilégio de 
morar próximo da praia, en-

tão, trabalho e consigo voltar 
à noite também. Se eu pudesse, 
até dormia. Ficaria o dia inteiro 
aqui”, completou.

Também em busca de uma 
brisa fresca, o motorista de 
aplicativo Robson Almeida, 
41, passou a dar uma pausa no 
meio do expediente na praia 
-destino em alta nas corridas 
que tem feito nos últimos dias.

“De tarde não dá para traba-
lhar. Não tem como ficar nesse 
calor infernal, todos ficam sem 
paciência, o carro esquenta 
mais ainda. Acaba gastando 
muito com ar-condicionado 
que fica no máximo, para ten-
tar dar conta. Melhor dar um 
tempo na praia e, no início da 
noite, eu volto”.

Segundo dados da Seop (Se-

cretaria Municipal de Ordem 
Pública), operações noturnas 
registraram movimento acima 
do comum até 2h da manhã em 
praias da zona sul, especialmen-
te no Leblon e no Leme, com 
concentração de jovens.

Desde o último fim de se-
mana, 32 acampamentos irre-
gulares foram desmontados ao 
longo de toda a orla, de acordo 
com a Seop. Na areia, os agen-
tes realizaram fiscalizações que 
resultaram na orientação de 54 
banhistas que utilizavam caixas 
de som para que desligassem os 
equipamentos sonoros.

O município pede cautela 
em relação ao lixo deixado nas 
areias e mantém equipes de 
limpeza em regime intensifica-
do até o fim de janeiro.

Com Rio em alerta de calor 
extremo, cariocas lotam praias

Tomaz Silva/Agência Brasil

Praias viram refúgio mais procurado pela população em dias de altíssimas temperaturas

itatiaia-RJ discute 
ordenamento do 
turismo em penedo

O secretário municipal de 
Turismo de Itatiaia, Marcelo 
Carrasco, teve uma reunião, 
na noite desta qaurta-feira, 
dia 22, com empresários de 
Penedo, conhecida pela colô-
nia filandesa, que tem na re-
gião, sul do interior do Esado 
do Rio. O encontro aconte-
ceu na sede da 1ª Igreja Batis-
ta de Penedo e teve como fi-
nalidade falar sobre principais 
desafios e oportunidades para 
o crescimento econômico e 
turístico da região.

A pauta de discussão con-
tou com assuntos como, o 
ordenamento do trânsito de 
Penedo, melhorias na coleta 
de lixo e no fornecimento de 
energia elétrica, além de novos 
projetos para o desenvolvi-
mento do comércio e do turis-
mo de Penedo.

Durante a abertura o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico, Isaque Farizel, 
ressaltou a importância da in-
teração entre o poder público e 
a comunidade empresarial.

- Reuniões como essas são 
fundamentais para que os 
empresários e a comunidade 
compartilhem as demandas do 
bairro e também sugiram me-
lhorias para toda a localidade, 
disse o secretário, que também 
teve a posposta reforçada pelo 
Secretário de Turismo.

Os avanços na área de 
empreendedorismo também 
foram destaque da pauta da 
reunião. Durante o encontro, 
a diretora da Secretaria de De-
senvolvimento, Aline Galin-
berti, falou sobre a reforma da 

Sala do Empreendedor. 
De acordo com a gestora, 

além das melhorias nas insta-
lações, a unidade contará com 
novidades no atendimento.

- O encontro marcou um 
importante passo para o ali-
nhamento entre poder públi-
co e iniciativa privada, refor-
çando o compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e 
o fortalecimento do turismo 
local, finalizou o secretário de 
Turismo, Marcelo Carrasco.

‘Rainha do Café’
A Fazenda Penedo, er-

guida em 1836 por Maria 
Benedita Gonçalves Martins, 
conhecida como “A Rainha 
do Café”, representa um ca-
pítulo importante na história 
do Vale do Paraíba. Sua loca-
lização estratégica, próxima 
ao imponente Pico do Pe-
nedo, aliada à deslumbrante 
vista, contribuíram para seu 
sucesso durante o período 
áureo do café no Brasil. Ma-
ria Benedita, era uma mu-
lher influente e visionária, 
apaixonada pela cultura. Sua 
fazenda era palco de grandes 
eventos e festividades.

Com o declínio da cafei-
cultura na região, o Casarão 
Penedo passou por diversas 
transformações. Durante al-
gum tempo, foi utilizado como 
retiro espiritual pelo Mosteiro 
de São Bento. No entanto, em 
1929, a propriedade foi adqui-
rida por imigrantes finlandeses 
liderados por Toivo Uuskallio, 
dando início a uma nova fase 
na história do local.
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Niterói: Projeto Arte na Rua 
lança programação de 2025

SG: Prefeitura e Firjan/Senai 
oferecem vagas para cursos

CORREIO FLUMINENSE

Cursos oferecidos

Maricá na Fitur 2025

Celebrando a abertura da 

temporada 2025, o proje-

to Arte na Rua promove 

intervenções artísticas 

em diversos pontos da 

Rua Ator Paulo Gustavo, 

em Icaraí, nesta sexta-fei-

ra (24), a partir das 18h. 

O Arte na Rua, projeto 

realizado pela Fundação 

de Arte de Niterói (FAN), 

tem o propósito de levar 

cultura e diversão para 

diversas regiões da cida-

de, por meio de apresen-

tações gratuitas de artis-

tas niteroienses. A Rua 

Ator Paulo Gustavo se 

tornará um grande cor-

redor cultural nesta sex-

ta-feira, recebendo em 

cinco pontos apresenta-

ções artísticas. A esquina 

com a Rua Oswaldo Cruz, 

recebe a música clássica 

e popular do Trio Man-

dalla, já na altura da Rua 

Miguel de Frias, o Trio 

Balaio Brasil apresenta 

seu repertório de músi-

cas instrumentais com 

choros, bossas, sambas e 

forrós. Na Paulo Gustavo 

com Pereira da Silva, o 

Trio Stacatto apresenta 

sua diversidade musical, 

com canções brasileiras, 

internacionais e eruditas 

e no encontro da Rua Lo-

pes Trovão, Edison Matos 

& PifeJazz celebra a ri-

queza da música instru-

mental brasileira, unindo 

a sonoridade ancestral do 

pife com a sofisticação e 
a liberdade do jazz.

A Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico da 

Prefeitura de São Gonçalo 

renovou a parceria com a 

Firjan/Senai. O novo ter-

mo de cooperação técnica 

oferecerá, a partir de mar-

ço deste ano até 2027, 2 

mil vagas para cursos pro-

fissionalizantes gratuitos 
aos gonçalenses. 

Para oficializar a parce-

ria, Evanildo Barreto, secre-

tário de Desenvolvimento 

Econômico, esteve na sede 

da Firjan/Senai de São 

Gonçalo nesta quarta-feira 

(22), juntamente com o se-

cretário de Comunicação 

Social, Alexandre Coutinho, 

para conhecer mais sobre 

os cursos oferecidos e a 

qualidade de ensino no lo-

cal. Ele destacou a impor-

tância de fornecer cursos 

gratuitos para toda a popu-

lação. Bruno Aguiar, geren-

te operacional da unidade 

de São Gonçalo do Firjan/

Senai.

Serão oferecidos cursos de 

eletricista de obras, me-

cânico de manutenção, 

caldeireiro, soldador me-

cânico, soldador de aço 

carbono eletrodo revesti-

do 4G, operador de máqui-

nas operatrizes, assistente 

administrativo, costureiro 

industrial do vestuário, 

modelista modelagem-

-manual, operador de 

computador, operador de 

sistemas computacionais 

em rede, dentre outros.

O termo anterior de 

cooperação entre a Prefei-

tura e a Firjan/Senai, com 

1.200 vagas, segue em vi-

gor até maio de 2025.

Maricá, cidade da Região 

Metropolitana do Rio de 

Janeiro, participa da Feira 

Internacional de Turismo 

(Fitur) 2025, em Madrid, 

na Espanha, com foco 

máximo na atração de 

investimentos internacio-

nais e ampliação da pre-

sença no mercado turís-

tico global. Reconhecida 

como uma das maiores 

feiras do setor no mundo, 

a Fitur reúne 156 países, 

mais de 9,5 mil empresas 

e cerca de 250 mil partici-

pantes entre profissionais 
e visitantes. Nesta edição, 

o Brasil é o país homena-

geado, e Maricá ocupa 

lugar de destaque no es-

tande nacional.

Divulgação

Divulgação/PMSG

Projeto promove intervenções artísticas no município

Oportunidades serão abertas no mês de março

Polícia Militar realiza 
entrega de prótese a 
sargento baleado

A Secretaria de Estado de 
Polícia Militar realizou no fi-
nal do segundo trimestre de 
2024, a entrega da mais mo-
derna prótese de membros su-
periores, a um sargento vítima 
de um disparo de fuzil, duran-
te uma operação policial, em 
São Gonçalo, Região Metro-
politana do Rio de Janeiro.

O à época cabo Leandro 
Silva de Jesus Sant’Anna foi 
baleado em um dos braços 
durante a ação que aconteceu 
no Complexo do Salgueiro. 
O militar chegou a passar 
por uma cirurgia no Hospital 
Estadual Alberto Torres, no 
Colubandê, mas precisou am-
putar o braço direito que foi 

atingido pelo disparo.
Por causa dessa ocorrên-

cia, o policial foi promovido 
por bravura à patente de Ter-
ceiro Sargento da Secretaria 
de Estado de Polícia Militar e 
reformado. O militar passou 
por um tratamento no Cen-
tro de Fisiatria e Reabilitação 
da Polícia Militar, localizado 
no bairro de Olaria, na Zona 
Norte do Rio de Janeiro.

No fim do segundo semes-
tre de 2024, o sargento Lean-
dro Silva de Jesus Sant’Anna 
recebeu uma prótese elétrica 
de membro superior de braço 
direito, avaliada em mais de R$ 
380 mil feita totalmente de fi-
bra de carbono e adquirida com 

recursos do Fundo de Saúde da 
Polícia Militar.

A prótese funciona por 
meio de eletrodos conectados 
ao músculo do braço direito do 
militar, que respondem às con-
trações feitas pela musculatura 
do policial para realizar os mes-
mos movimentos do braço e da 
mão humana, como dobrar, en-
roscar e apertar.

O equipamento foi adqui-
rido com verbas do Fundo de 
Saúde da Polícia Militar (FUS-
POM), após um processo lici-
tatório que durou um ano, que 
além da aquisição do disposi-
tivo, estabelecia que a forne-
cedora do material deveria ter 
capacidade de realizar parte do 

Equipamento avaliado em mais de R$ 380 mil 
é o primeiro entregue pela Corporação

Divulgação PMERJ

Prótese ultramoderna foi adquirida com verbas do Fundo de Saúde da Polícia Militar

terceirizada da CsN 
oferece vagas de 
emprego no interior

Barra Mansa aprova 
crédito para obra de 
tratamento de Água 

A empresa CBSI, prestado-
ra de serviços à CSN (Compa-
nhia Siderúrgica Nacional) está 
oferecendo vagas de emprego 
para as funções de Soldador, 
Mecânico e Auxiliar de Lim-
peza Industrial, para atuação 
na CSN. As entrevistas acon-
tecem nesta quinta-feira (23) 
e no próximo dia 30, às 9h, no 
Cras (Centro de Referência de 
Assistência Social) do bairro 
Retiro. O número de vagas não 
foi informado pela empresa.

Para a entrevista, o candi-
dato deve levar cópia da iden-
tidade (RG) e do CPF. Para os 
cargos de Soldador e Mecânico, 
é exigida experiência de no mí-
nimo seis meses na área, Ensino 
Fundamental completo e di-
ploma dos cursos de Oxicorte 
(para Soldador) e Profissiona-
lizante de Mecânico. Os inte-
ressados na vaga de Auxiliar 
de Limpeza Industrial devem 
apenas possuir mais de 18 anos, 
sem exigência de escolaridade.

Salários e benefícios
A empresa informa que os 

contratados para as funções de 
Soldador e Mecânico têm di-
reito a salário de R$ 2.664,20 
mais vale-alimentação no valor 
de R$ 600. Para o cargo de Au-
xiliar de Limpeza Industrial, 
o salário é de R$ 1.610 e a 
empresa oferece vale-alimen-
tação de R$ 300, refeição no 
local, plano odontológico, va-
le-transporte, seguro de vida e 
Total Pass (academia).

“Essa parceria é funda-
mental para aproximarmos 
as vagas de emprego e a po-
pulação, através do Cras, que 
é a porta de entrada para di-
versos serviços gratuitos. Os 
moradores de Volta Redonda 
podem aproveitar essa opor-
tunidade de ingressar, ou até 
mesmo retornar ao mercado 
de trabalho, em uma grande 
empresa”, afirmou a secretária 
municipal de Assistência So-
cial, Rosane Marques.

Em votação unânime duran-
te sessão extraordinária da Câ-
mara Municipal, na manhã desta 
quarta-feira (22), a prefeitura foi 
autorizada a contratar operação 
de crédito com a Caixa Econô-
mica Federal, com garantia da 
União, até o valor de R$ 47,4 mi-
lhões, para a construção de uma 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) na Região Leste. 

O projeto, enviado à Câmara 
no último dia 16, segue para a san-
ção do prefeito Luiz Furlani. Os 
recursos serão empenhados por 
meio do Programa de Aceleração 
do Crescimento (Novo PAC) – 
Eixo Água para Todos – Subeixo 
Abastecimento de Água Urbano.

As obras serão realizadas 
pelo Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto do município 
(Saae-BM), que também desen-
volveu todo o projeto.

Furlani frisou que o novo sis-
tema de abastecimento de água 
será de grande importância para 
transformar a realidade da po-
pulação da Região Leste, já que a 
distribuição na área é feita a par-

tir da ETA Belmonte, localizada 
em Volta Redonda.

 - Mais de 45 mil moradores 
serão beneficiados diretamente 
com essa obra. É uma reivindi-
cação antiga e vamos finalmente 
tirá-la do papel. Isso vai aumentar 
a capacidade de abastecimento da 
localidade e reduzirá drasticamen-
te os problemas relacionados à fal-
ta de água – afirmou o prefeito.

Participação na votação
Presente na sessão desta 

quarta-feira, o subsecretário 
municipal de Relações Institu-
cionais e Governança Solidária, 
Júlio Esteves, expressou satisfa-
ção pelo resultado obtido com o 
apoio dos vereadores.

“Estou feliz de ter acompa-
nhado a sessão extraordinária 
que, por unanimidade, aprovou 
o projeto das obras da Estação 
de Tratamento de Água da Re-
gião Leste, o que vai resolver um 
problema crônico de abasteci-
mento, principalmente nesses 
dias de verão, com calor acen-
tuado”, comentou Júlio.

Sônia Paes/CSF

CSN abre vagas para cargos de soldador e de mecânico

treinamento de adaptação do 
policial à prótese.

O processo foi iniciado em 
meados de 2023 e concluído ao 
final de 2024, quando após seis 
meses de treinamento o agora 
sargento reformado, Lean-
dro Silva de Jesus Sant’Anna 
recebeu a prótese de braço, 
durante uma cerimônia que 
contou com a participação do 
Secretário de Estado de Polícia 
Militar, o Coronel Marcelo de 
Menezes Nogueira.

- Para nós é muito impor-
tante prestar esse serviço aos 
nossos policiais vitimados 
pela violência urbana que 
atinge a todas as camadas 
da nossa sociedade. Vamos 
sempre lutar para dar as me-
lhores condições e manter a 
dignidade humana dos nossos 
policiais militares, conforme 
afirma o Coronel Marcelo de 
Menezes Nogueira.

Ao longo do ano de 2024, a 
Secretaria de Estado de Polícia 
Militar investiu mais de R$ 1 
milhão e 200 mil, na aquisição 
de próteses, sendo 34 delas de 
perna (transfemural e transti-
bial) e uma de braço (transu-
meral) destinadas à policiais 
militares e seus dependentes.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Divulgação

Câmara Municipal de Barra Mansa
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CORREIO CARIOCA

Forte onda de calor 
só deve baixar no domingo

Sipol consultará chaves Pix 
de investigados pelo BC

Furto deixa UPA sem geradores

Draco prende milicianos em Santa Cruz

Matador de assessor se entrega à Polícia

Frente à previsão de que 

a onda de forte calor deve 

permanecer, ao menos, 

pelos próximos três dias 

– após à ascensão do mu-

nicípio ao Nível de Calor 

3 (NC3), sujeito a tempe-

raturas entre 36°C a 40°C 

– os cariocas têm, como 

‘consolo’,  pancadas de 

chuva, no final da sema-

na, até domingo (26).

Após o ‘calorão’ até 

quarta-feira (22), as tem-

peraturas caem na quinta 

(23), para uma máxima de 

35°C e mínima de 22°C. 

Estável na sexta (24) e no 

sábado (25), as máximas 

ficam em 34°C e 36°C 
respectivamente. Já no 

domingo (26), o desloca-

mento de um sistema de 

baixa pressão deixará o céu 

nublado, chuva fraca a mo-

derada e máxima de 35°C.

Em acordo de coopera-

ção técnica com o Banco 

Central (BC), o Sistema 

Integrado da Polícia Civil 

(Sipol) – que entrou em 

operação em dezembro úl-

timo – passará a consultar 

chaves Pix de pessoas já in-

vestigadas pela autoridade 

monetária, como reforço 

ao trabalho de investiga-

ção, voltado ao combate a 

crimes financeiros. 
Resultante de trabalho 

conjunto entre o Labora-

tório de Tecnologia Con-

tra Lavagem de Dinheiro 

(LAB-LD) com o Depar-

tamento Geral de Tecno-

logia da Informação e Te-

lecomunicações (DGTIT), 

uma ferramenta digital 

poderá consultar dados 

de chaves Pix, para iden-

tificar um usuário e todas 
as outras chaves associa-

das à essa pessoa. 

A ferramenta é a pri-

meira funcionalidade 

operacional do Sipol, in-

tegrante do módulo de 

investigação financeira, 
atualmente em desenvol-

vimento. 

Prova de que o crime pas-

sa longe da ética, gerado-

res da Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA) de 

Botafogo (Zona Sul), fo-

ram danificados, na ma-

drugada desta quarta-

-feira (22), devido ao furto 

de cabos utilizados pelos 

equipamentos, para for-

necimento de energia da 

unidade de saúde.  

Fontes informaram 

que, após invadirem a 

UPA de madrugada, os 

ladrões cortaram os cabos 

de dois geradores, fugin-

do, em seguida e deixan-

do para trás uma faca, 

luvas e mochila, próximas 

aos equipamentos e fios 
cortados da UPA.

Suspeitos de integrar 

uma quadrilha, que inva-

dia casas para utilizá-las 

como base operacional 

para ações criminosas, 

os milicianos Bruno Ser-

gio Vasconcelos Genuel 

e Clayton Pereira da Silva 

foram presos em flagran-

te, nessa terça-feira (21), 

em operação comandada 

pela Draco em Santa Cruz 

(Zona Oeste). Com os mi-

licianos, localizados na 

comunidade João XXIII, 

os agentes apreenderam 

dois fuzis, uma pistola, 

granadas, munições, um 

drone, vestimentas seme-

lhantes à de militares e 

um veículo roubado com 

o chassi adulterado.

Acusado de matar Mar-

celo dos Anjos Abitan da 

Silva, de 49 anos, assessor 

parlamentar da vereadora 

Vera Lins (Progressistas), o 

policial civil Raphael Pinto 

Ferreira Gedeão, se entre-

gou à polícia nessa terça-

-feira (21). O crime ocorreu 

no domingo (19), em fren-

te ao hotel Wyndham Rio 

Barra, na Barra da Tijuca, 

Zona Oeste.

Após matar o asses-

sor, desarmado, com cin-

co tiros à queima-roupa, 

após discussão pela obs-

trução da garagem do 

hotel, o policial civil teve 

a sua prisão temporária 

(por 30 dias) determina-

da pela Justiça. 

Acervo Bondinho/Divulgação

Reprodução site imirante

Calorão carioca só deve dar trégua no final da semana

Investigações contra crimes com Pix ganham reforço 

POR MARCELLO SIGWALT

Freguesia se rende à IA para 
deter ‘onda’ de criminalidade
Acossado pela violência, bairro da Zona Oeste recorre à tecnologia  

Por Marcello Sigwalt

Um cinturão de câmeras 
equipadas com IA (Inteligência 
Artificial) é a nova arma utiliza-
da pelos moradores da Fregue-
sia – bairro de classe média da 
Zona Oeste, antes conhecido 
pela tranquilidade – para deter 
a escalada de violência, devido 
ao crescimento exponencial de 
roubos de veículos e assaltos a 
pedestres. 

A expectativa dos morado-
res é de que o investimento na 
tecnologia de última geração 
surta efeito para ‘pacificar o lo-
cal’, pois as imagens produzidas 
pelos equipamentos serão en-
viadas a uma central 24h, aces-
sadas pela Polícia Militar. 

Confiantes no adágio “a 
união faz a força”, os residentes 
do Anil e da Freguesia reuni-
ram 12 condomínios, 62 casas 
de rua e sete estabelecimentos, 
o que deu origem ao projeto 
Amabuq, que consiste em um 
cinturão de monitoramento 24 
horas nas estradas do Bananal, 
da Uruçanga e do Quitite, que 
cruzam seus bairros. 

Lançado há uma semana, o 
projeto inclui 45 câmeras em 
20 postes nas três vias, em um 
perímetro de 2,2 quilômetros, 
cobrindo 1.700 imóveis. Sua 
eficácia será testada, a partir da 
parceria firmada com a Polícia 
Militar, que atenderá as ocor-

rências e combaterá a crimina-
lidade, com base nas imagens 
recebidas pelo sistema de mo-
nitoramento local. 

Este consiste no uso de In-
teligência Artificial por câme-
ras, para identificação de situa-
ções consideradas ‘suspeitas’ 
que, após serem confirmadas 
pela central de monitoramen-
to de uma empresa contratada, 
acionarão disparos aos mora-
dores e à PM. 

Segundo um dos fundado-
res do projeto, o empresário 
Luís Calil, “os moradores tam-

bém têm acesso às câmeras por 
meio do aplicativo, que tem um 
botão de pânico para ser acio-
nado em caso de ocorrência 
suspeita. Esse alerta vai para a 
central, que o verifica e dispara 
um comunicado se confirmar 
que há um cenário de risco. 
Neste caso, aciona a PM, que 
terá acesso às nossas câmeras no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle (CICC). Além dos 
olhos da IA e dos moradores, 
o operador humano também 
poderá fazer, a partir da central, 
rondas virtuais pelo perímetro, 

onde espalhamos placas infor-
mando, de maneira ostensiva, 
que a área é monitorada”.

“Diante do crescente nú-
mero de ocorrências especial-
mente no ano passado, como 
roubos de veículos e assaltos a 
transeuntes, me encarreguei de 
mapear a região: desci e fui ca-
minhando pelas ruas, anotando 
o número de cada casa, paran-
do na portaria de cada condo-
mínio e pedindo o contato do 
síndico, até que consegui mo-
bilizar dezenas de associações”, 
detalha Calil.

Ana Beatriz Parreira-Amabuq

Uso de tecnologia avançada é o último recurso da Freguesia contra a violência local

Cardoso Fontes ‘sai do CTi’ 
Cavaliere confere a recuperação de unidade de saúde municipalizada

O prefeito em exercício do 
Rio, Eduardo Cavaliere, visitou 
nesta terça-feira (21), acompa-
nhado do secretário munici-
pal de Saúde, Daniel Soranz, 
o Hospital Cardoso Fontes e 
acompanhou a primeira etapa 
do cronograma de interven-
ções. A Prefeitura do Rio assu-
miu a gestão da unidade federal 
no dia 17 de dezembro de 2024, 
com menos de 100 leitos em 
funcionamento. A reestrutu-
ração permitirá que o hospital 
além de reabrir leitos fechados, 
também dobre a capacidade 
de atendimento ambulatorial 
e volte a ter a emergência com 
funcionamento pleno.

“Começaremos as obras no 
dia 1º de fevereiro no Hospi-
tal Cardoso Fontes. Dentro do 
nosso planejamento, queremos 
reabrir a emergência no dia 1º 
de março, para que ela volte a 
funcionar plenamente, ainda 
que sem as condições ideais, 

mas já oferecendo um atendi-
mento melhor à população. 
E, no início do próximo ano, 
conforme o plano elaborado 
pelo nosso secretário de saúde, 
Daniel Soranz, a previsão é de 
que o hospital seja reinaugu-
rado, totalmente reformado, 

com os ambulatórios e os leitos 
completamente climatizados”, 
afirmou Cavaliere.

A estimativa é da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) é de 
abrir 250 leitos,   aumentando 
o número de procedimentos 
de 84 mil para 160 mil/ano, 

além da  ampliação dos CTIs, 
melhorias dos acessos e reforma 
na cozinha da unidade e ma-
nutenção de tomógrafos. Será 
dada prioridade à reativação e 
ampliação da emergência em 
sua capacidade total. A previ-
são é entregar o hospital com 
funcionamento pleno no início 
do ano que vem.

“Os hospitais federais cor-
respondem a quase 30% de 
todos os leitos da cidade do 
Rio de Janeiro, é a maior rede 
federal do país. Já estão aber-
tas as contratações para os dois 
hospitais municipalizados, o 
Cardoso Fontes e o Andaraí. 
Esperamos ter mais 650 pro-
fissionais atuando só aqui no 
Cardoso Fontes já em março. 
Vamos manter todas as espe-
cialidades dos hospitais, mas 
com o compromisso de ampliar 
e dobrar o número de procedi-
mentos”, disse o secretário de 
Saúde, Daniel Soranz. 

Prefeitura do Rio

Município dá ‘primeiros passos’ para recuperação do HCF

Campanha estratégica 
2025-2028 tem início

A Prefeitura do Rio iniciou, 
nessa terça-feira (21), a campa-
nha de participação da popu-
lação na elaboração do Plano 
Estratégico 2025-2028. Os ca-
riocas poderão contribuir com 
a formulação do planejamento 
do município por meio de uma 
pesquisa, na Internet, acessável 
pelo site Participa.Rio. 

A enquete abrange temas 
são: Zeladoria e Conservação 
do Espaço Público; Transpor-
te; Saúde, Segurança e Ordem 
Pública; Educação; Política 
para Mulheres; Trabalho e 
Renda; Assistência Social; Ha-
bitação, Favelas e Comunida-
des; Meio Ambiente; Turismo 
e Eventos; Cultura e Esportes; 
Proteção e Defesa dos Ani-
mais; e Praças e Parques.

“A gente tem de ter em 

mente que governos que pla-
nejam têm rumo e sabem aon-
de querem chegar, mudam 
mais a vida das pessoas”, decla-
rou o prefeito em exercício do 
Rio, Eduardo Cavaliere.

Em dez pontos de grande 
circulação da cidade, durante a 
semana, agentes da Prefeitura 
incentivarão cariocas a partici-
par da enquete. 

Por meio de tablets e celu-
lares, o público acessará o Par-
ticipa.Rio nos seguintes locais: 
Terminal Gentileza, Terminal 
Alvorada, Terminal de Santa 
Cruz, Terminal Mato Alto, es-
tação de BRT do Mercadão de 
Madureira, estação de BRT da 
Taquara, estação de BRT da 
Penha, Parque Realengo, Hos-
pital de Acari e Clínica da Fa-
mília da Tijuca.

‘Prato Feito’ distribui 2,4 
mil ton de alimentos

O programa Prato Fei-
to Carioca já distribuiu 2,4 
mil toneladas de alimentos e 
4.288.447 frutas para as famí-
lias em situação de insegurança 
alimentar na cidade. Em 2024, 
foram 1.375 toneladas de ali-
mentos e 2.454.460 frutas – 
quase quatro vezes mais do que 
o servido em 2022, quando o 
programa foi lançado pela Pre-
feitura do Rio. 

Atualmente, 52 Cozinhas 
Comunitárias Cariocas estão 
em funcionamento em dife-
rentes comunidades e bairros 
da cidade. E novas unidades 
serão abertas ainda neste pri-
meiro semestre.

“Estamos fazendo um ma-
peamento para identificar as 
áreas mais necessitadas para 
instalarmos novas unidades do 

programa. Nós levaremos tam-
bém serviços e cursos de quali-
ficação para os beneficiários das 
cozinhas, para que eles possam 
se inserir ou voltar ao mercado 
de trabalho. E, claro, tenham 
condições de garantir o susten-
to de suas famílias”, disse o se-
cretário municipal de Trabalho 
e Renda, Manoel Vieira.

O Prato Feito Carioca foi 
lançado em 21 de junho de 
2022 na Mangueira. As Cozi-
nhas Comunitárias Cariocas, 
que fazem parte do programa 
e foram instaladas pela Prefei-
tura do Rio em regime de co-
gestão com entidades parcei-
ras, oferecem refeições de 560 
gramas, com 200g de arroz, 
100g de feijão, 130g de proteí-
na (carnes variadas), 130g de 
legumes e uma fruta.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Japeri: roda de conversa 
aborda Intolerância Religiosa
Evento reuniu lideranças religiosas, especialistas e sociedade civil

Em alusão ao Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Religio-
sa, celebrado em 21 de janeiro, a 
Prefeitura de Japeri, por meio da 
Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos, Pessoas com Deficiên-
cia, Mulheres e Cidadania, pro-
moveu uma roda de conversa com 
o tema “Respeito à diversidade re-
ligiosa: entendendo a importân-
cia e promovendo a convivência 
pacífica entre as crenças”.

O evento, realizado na terça-
-feira, 21, no Centro Universitá-
rio Internacional (UNINTER), 
em Engenheiro Pedreira, reuniu 
membros da sociedade civil de di-
versas religiões, além do secretário 
de Direitos Humanos, Luiz Hen-
rique, e do coordenador de Políti-
cas Raciais e Liberdade Religiosa, 
Marcelo Silva. A mediação ficou 
a cargo do professor Alex Men-
des, licenciado em Filosofia pela 
UERJ e especialista em Educação 
e Relações Étnico-Raciais.

Durante o encontro, temas 
como respeito às diferenças reli-
giosas, o diálogo inter-religioso 
e estratégias para combater a dis-
criminação foram amplamente 
debatidos. O secretário Luiz Hen-
rique reforçou o papel do poder 
público na luta por direitos.

“Assumimos o desafio de lide-
rar a secretaria e decidimos pro-
mover esta roda de conversa por-

que é essencial garantir direitos 
para toda a população. Que este 
encontro seja um marco em nossa 
luta por um mundo mais respeito-
so, onde todas as religiões tenham 
espaço para existir e florescer em 
paz”, afirmou o secretário.

Já o mediador Alex Mendes 
destacou a importância de ações 
educativas para promover a convi-
vência pacífica.

“Este é um espaço para diálo-
go, onde todos podem compar-
tilhar suas experiências, aprender 
e contribuir para a construção de 
uma sociedade mais inclusiva e 

justa. A diversidade religiosa é um 
valor que deve ser celebrado, e a 
intolerância não deve ter lugar.”

Além disso, Alex explicou o 
motivo da escolha da data para 
a celebração.

“O 21 de janeiro foi escolhido 
como o Dia Nacional de Com-
bate à Intolerância Religiosa em 
homenagem à memória de Mãe 
Gilda de Ogum, uma sacerdotisa 
do Candomblé que faleceu em 
2000 após sofrer perseguições 
e ataques preconceituosos. Ela 
foi vítima de difamação pública 
em um jornal, um episódio que 

escancarou a violência contra re-
ligiões de matriz africana no Bra-
sil. Essa data foi oficializada pela 
Lei nº 11.635/2007 e simboliza 
a luta contra o preconceito e pela 
liberdade de crença garantida 
pela Constituição Federal”, pon-
tuou o mediador.

Durante a roda de conversa, 
foram debatidos temas funda-
mentais como o que é intolerân-
cia religiosa e as diversas formas 
como ela se manifesta na socieda-
de. Também foram apresentados 
exemplos de intolerância no Brasil 
e no mundo.

Divulgação

Japeri promoveu uma roda de conversa com o tema “Respeito à diversidade religiosa

Magé: atletas conquistam medalhas
Mais medalhas de ouro 

para Magé! As atletas mageen-
ses, Amanda Rodrigues e Le-
ticia Lamonica participaram 
do Campeonato Rio Summer 
International Open IBJJF Jiu-
-Jitsu No-Gi Championship 
2025, na última sexta-feira 
(10), na Arena Coronel Wen-
ceslau Malta.

Na categoria (faixa preta, 

adulto, feminino, leve) a atle-
ta Amanda levou a medalha 
de ouro.

“Com a vitória, estou me 
sentindo mega feliz.Certamen-
te que, ser atleta não é fácil, ar-
risco dizer que é uma das pro-
fissões mais difíceis que existe. 
Sempre nos preparamos muito 
para os campeonatos, nos da-
mos 100% em tudo o que fa-

zemos, abrimos mãos de muita 
coisa para viver o que realmente 
amamos, a nossa paixão”, afir-
mou a atleta.

A jovem está no terceiro 
ano recebendo o Bolsa Atleta, e 
declarou a importância do pro-
jeto na sua carreira.

“O apoio que eles dão para 
os atletas é fundamental para 
que possamos chegar mais lon-

ge. De fato, quando temos uma 
ajuda e pessoas que acreditam 
no seu potencial acaba ficando 
mais fácil. Ano passado, eu lu-
tei por mais de 15 campeona-
tos, e um deles me consagrou 
vice-campeã sul-americana 
nogi.Sempre são muitos gastos, 
e com o bolsa atleta sempre vou 
conseguindo lutar os melhores 
campeonatos”, contou.

Nova iguaçu terá apoio da ONU para 
solucionar emergências climáticas

Nova Iguaçu contará um 
Plano de Ação Climática desen-
volvido pela Organização das 
Nações Unidas. Nesta semana, 
o prefeito Dudu Reina recebeu 
a coordenadora de Programas 
da ONU-Habitat, Leta Vieira de 
Sousa, para discutir a implemen-
tação do projeto. Um termo de 
compromisso será assinado com 
o Governo do Estado, respon-
sável pelo Projeto Rio Inclusivo 
e Sustentável, e implementado 
pela ONU-Habitat.

Após a assinatura do termo 
de compromisso, será criado um 
grupo de trabalho que irá envol-
ver diferentes secretarias muni-
cipais, como Agricultura e Meio 
Ambiente, Saúde, Educação e 
Defesa Civil, e também repre-
sentantes da sociedade civil. A 
primeira fase do projeto, com um 
ano de duração prevista, consiste 
no debate por soluções para os 
problemas causados por questões 

ligadas às emergências climáticas.
“Reduzir os transtornos cau-

sados pelas enchentes do Rio Bo-
tas é o nosso principal desafio. A 
Prefeitura já reativou um piscinão 
que recebe água da chuva e estuda 
a instalação de mais alguns na Via 
Light e próximo ao antigo aeroclu-
be. Estas são medidas que ajudam 

a evitar o transbordamento do rio, 
mas que ainda não resolvem o pro-
blema. Ter o apoio da ONU junto 
ao INEA vai ser fundamental para 
que possamos buscar soluções para 
redução de desastres”, avalia o pre-
feito Dudu Reina.

Criado em 1978, a ONU-
-Habitat é a agência da Organiza-

ção das Nações Unidas especiali-
zada em melhorar a qualidade de 
vida em um mundo cada vez mais 
urbanizado. Os objetivos são 
construir cidades e comunidades 
seguras, resilientes e sustentáveis, 
promover urbanização como 
uma nova força transformadora 
positiva para pessoas e comuni-
dades, reduzindo a desigualdade, 
discriminação e pobreza, além de 
melhorar a qualidade e o acesso 
aos serviços básicos.

“O planejamento é funda-
mental para entendermos as de-
mandas da cidade. Sabermos o 
que é preciso ser feito para solu-
cioná-las, é o primeiro passo para 
o trabalho começar a ter efetivi-
dade e apresentar resultados. Há 
situações mais simples, que po-
dem ser resolvidas rapidamente. 
Mas há casos em que as soluções 
demandam um alto investimen-
to, que é necessário recurso fede-
ral”, explica Leta Vieira de Sousa.

Divulgação

Nova Iguaçu contará um Plano de Ação Climática

O verão já chegou e, para su-
perar os desafios característicos da 
estação, é necessário tomar provi-
dências. Na manhã de terça-feira, 
dia 21 de janeiro, agentes de com-
bate a endemias de Mesquita esti-
veram no Centro Cultural Mister 
Watkins, onde receberam novas 
instruções sobre técnicas efetivas 
de combate à proliferação dos 
agentes transmissores da dengue.

A ação foi mediada por Sérgio 

Vigas, coordenador de Vigilância 
Sanitária e Controle de Zoono-
ses, que expôs a importância de 
iniciativas assim para a saúde co-
letiva do município. “A dengue 
está na porta e a gente não pode 
deixar ela entrar. Então, precisa-
mos fazer os bloqueios dentro 
do município, com um trabalho 
cada vez mais intensificado para 
evitar a proliferação do mosquito 
em Mesquita”, defendeu.

Combate à degue é tema 
de aula em Mesquita

CORREIO DA BAIXADA

Meriti promove ação para 
prevenir deslizamentos

Prefeitura de Nova Iguaçu 
inicia ampliação de viaduto

Nova unidade de saúde em Caxias

Ação nas dependências do governo

B. Roxo desratiza prédio da Prefeitura

A Prefeitura de São João 
de Meriti, por meio da Se-
cretaria de Defesa Civil e 
Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos, realizou 
na quarta-feira (22), a ins-
talação de lonas de con-
tenção e guarda-corpos 
para prevenir deslizamen-
tos na encosta do Jardim 
Íris, na Rua Eunice Maga-
lhães. O prefeito Léo Vieira 
acompanhou o trabalho 

das equipes que coloca-
ram uma lona de 20 me-
tros de extensão, com o 
objetivo de minimizar os 
impactos do período de 
fortes chuvas. A ação foi fi-
nalizada com a técnica de 
rapel e grampeamento da 
lona, uma medida emer-
gencial que visa preservar 
a área até que as obras de 
recuperação definitiva se-
jam feitas.

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu iniciou a am-
pliação do Viaduto Dom 
Adriano Hipólito (pró-
ximo ao supermerca-
do Assaí), localizado no 
Centro da cidade, com 
o objetivo de melhorar 
a mobilidade urbana e 
reduzir os congestiona-
mentos na região.

O projeto prevê a re-
configuração do viaduto 
atual, com a criação de 
uma pista de mão úni-
ca no sentido Shopping 
Nova Iguaçu, enquanto a 

nova estrutura em cons-
trução funcionará como 
retorno, oferecendo aces-
so direto à Via Light.

A ampliação do viadu-
to integra um conjunto 
de ações para melhorar o 
fluxo de veículos em Nova 
Iguaçu. Além das obras no 
Viaduto Dom Adriano Hi-
pólito e no viaduto de Co-
mendador Soares, Nova 
Iguaçu já conta com ou-
tros quatro viadutos em 
operação: Posse, Padre 
João Musch, Imigrantes e 
Austin.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, anuncia no próxi-
mo sábado (25), às 10h, no 
bairro Parque Capivari, no 
quarto distrito, a constru-
ção de uma UBS – Unida-
de Básica de Saúde, ga-
rantindo o acesso fácil da 
população aos cuidados 
de saúde primários, além 
de desafogar os atendi-

mentos nos hospitais da 
rede municipal de saúde. 
Localizado na Rua Irie, a 
nova unidade vai ocupar 
uma área construída de 
725,50m². O prédio vai 
contar com atendimento 
odontológico, ginecológi-
co e um consultório para 
consultas de vários tipos 
de especialidade.

A ação realizada na Pre-
feitura de Belford Roxo 
começou no quarto an-
dar, no refeitório dos ser-
vidores, cozinhas, casas 
de máquinas, no entorno 
e até no terraço. Nos lo-
cais com indício da pre-
sença do animal, foram 
colocados veneno apro-
priado. 

“É importante não dei-
xar resto de comida espa-
lhado. O lixo orgânico deve 
ser recolhido diariamente. 

Os roedores estão sem-
pre à procura de comida”, 
orienta a agente Flávia Ra-
quel de Lima dos Reis, que 
dividiu o trabalho com o 
agente Rômulo Jorge Ig-
nácio da Silva.

Dependendo da Coor-
denadoria de Controle 
de Zoonose da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
da Prefeitura de Belford 
Roxo, não haverá ratos em 
nenhuma das 90 salas da 
Prefeitura e no entorno 
do prédio da Prefeitura. 
Uma equipe de agentes 
de Combate à Endemias 

percorreu todas as de-
pendências, na manhã 
de hoje (22), promoven-
do desratização, em uma 
ação de prevenção contra 
os roedores. O trabalho 
foi acompanhado pelo 
coordenador de Zoono-
se Marcelo Guimarães e 
também pelo zelador do 
prédio, Alan Castro.

Divulgação/PSJM

Divulgação/PMNI

Lonas de contenção e guarda-corpos foram instaladas

Ampliação do Viaduto Dom Adriano Hipólito 

POR CARLOS MARTINS
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luminosidade...

Leia- se: OBJETO: Aquisição de equipamentos para controle das 
condições ideais do clima e luminosidade... 
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reforço na sinalização da rodoviária
A Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transportes - CP-
Trans reforçou a sinalização e as 
ações de orientação aos motoris-
tas na área de embarque e desem-
barque do Terminal Rodoviário 
Governador Leonel Brizola, a 
Rodoviária de Petrópolis, no 
Bingen. Novas placas foram ins-
taladas no local para lembrar aos 
motoristas que o estacionamento 
no local é proibido.

“Queremos garantir seguran-
ça e conforto para as milhares de 
pessoas, petropolitanos e turistas, 
que diariamente utilizam a Ro-
doviária de Petrópolis. E a comu-
nicação, o que envolve também a 
melhoria na sinalização, é funda-
mental para o ordenamento des-
se espaço tão importante para a 
cidade”, destacou o prefeito Hin-
go Hammes.

Foram instaladas três novas 

placas de embarque e desembar-
que. Além disso, funcionários do 
terminal estão orientando os mo-
toristas sobre o estacionamento 
no terminal. “A gente reforça 
para que os motoristas não dei-
xem os veículos estacionados nes-
sa área. Essa é uma medida para 
garantir que todos que frequen-
tam a rodoviária possam ter cele-
ridade na hora de buscar e deixar 
passageiros”, pontua o diretor de 

Terminais, Junior Cezar.
A alternativa para quem pre-

cisa parar o veículo no terminal 
é o estacionamento que fica em 
frente a área de embarque e de-
sembarque. “Há uma tolerância 
de 10 minutos. Essa medida ser-
ve ainda para dar fluidez ao trân-
sito na área do terminal, evitando 
qualquer tipo de congestiona-
mento”, explica o presidente da 
CPTrans, Luciano Moreira.

O prefeito Hingo Hammes, 
tomou posse nesta quarta-feira 
(22) como presidente do Consór-
cio Intermunicipal Multifinalitá-
rio da Região Serrana (CimSerra). 
O evento contou com a presença 
de representantes dos 15 muni-
cípios consorciados, vereadores, 
autoridades, sociedade civil, uni-
versidades e o secretário executivo 
do CimSerra, Leonardo Sarmen-
to Charles, que realizou a leitura 
da ata. Esta é a segunda vez que 
Hingo assume a presidência do 
consórcio, cargo que ocupou pela 
primeira vez em 2021, durante o 
governo interino.

Na abertura da solenidade de 
posse, Hingo destacou a impor-
tância do CimSerra desde 2021 e a 
relevância da união entre os muni-
cípios para enfrentar desafios. “Em 
2021, encontramos o consórcio 
praticamente inativo e o resgata-
mos com diálogo e cooperação, 
especialmente durante o perío-
do crítico da pandemia. Hoje, o 
CimSerra está sendo aplicado para 

mais ações entre as cidades parti-
cipantes. Nosso objetivo é fazer as 
coisas acontecerem de forma ágil e 
eficiente, sempre com a participa-
ção de todos, fortalecendo a região 
serrana”, disse. 

O prefeito também anunciou 
que Petrópolis ficará responsável 
pelo planejamento de ações rela-
cionadas à Defesa Civil, área em 
que a cidade é referência no país, e 

sugeriu iniciar debates para plane-
jar atividades para os anos de 2026 
e 2027 em diversas áreas além da 
saúde.

Entre as novas lideranças do 
CimSerra, o secretário de Saúde de 
Petrópolis, Luis Cruzick, assumiu 
a presidência do Conselho Técni-
co, com Simone Sales, secretária 
de Saúde de Bom Jardim, como 
vice-presidente. Também foram 

eleitos os membros do Conselho 
Fiscal: São José do Vale do Rio 
Preto, representado pela secre-
tária de Saúde Cíntia Machado; 
Macuco, pela secretária Ana Paula 
Gonçalves; e Nova Friburgo, pelo 
secretário Gabriel Wenderroschy. 
A suplência ficou com Teresópo-
lis, representada pelo prefeito Leo-
nardo Vasconcellos. 

Com uma proposta voltada 
à inovação, Hingo reforçou a im-
portância de integrar tecnologia, 
cultura, esporte e turismo às ações 
do consórcio. “A Região Serra-
na precisa estar na vanguarda da 
inovação tecnológica. Isso passa 
por todas as secretarias e impacta 
diretamente na qualidade dos ser-
viços. Também precisamos olhar 
para áreas que promovam saúde 
mental e lazer, como cultura e es-
porte. Estamos abertos ao diálogo 
e a novas propostas para otimizar 
e expandir nossos serviços, sempre 
em benefício dos 15 municípios 
que integram o CimSerra”, con-
cluiu o prefeito.

Hingo assume presidência do 
CimSerra nesta quarta-feira (22)

Ascom/PMP

É a segunda vez que Hingo assume a presidência do consórcio

Rodovia BR-040/495 será 
licitada no dia 30 de abril
ANTT prevê assinatura de contrato com a empresa vencedora em agosto

Por redação*

 
A principal ligação rodoviária 

entre o Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, BR-040, vai ser licitada no 
dia 30 de abril. O aviso de leilão 
foi publicado no Diário Oficial 
da União da última segunda-fei-
ra (20) e o edital foi aprovado na 
sexta-feira (17) pela Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT). O leilão será realizado 
na B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo. Os concorrentes têm até 
25 de abril para apresentar as pro-
postas. A expectativa do governo 
é realizar a assinatura do contrato 
com a parte vencedora em 15 de 
agosto de 2025.

O documento de conces-
são prevê ainda a finalização 
do trecho chamado de Subida 
da Serra, que leva a Petrópo-
lis, na região serrana flumi-
nense. As obras estão paradas 
há mais de oito anos.O estudo 
de viabilidade econômica da 
concessão foi aprovado pelo 
Ministério dos Transportes. 
O processo de licitação foi ini-
ciado pela ANTT em 2021, 
contou com audiência pública 
e foi aprovado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
em novembro de 2024.

A concorrência pública será 
disputada no modelo de envelo-
pes fechados – quando os candi-
datos não tomam conhecimento 
da proposta de concorrentes – e 
será considerado vencedor o que 
oferecer maior desconto sobre 
a tarifa de pedágio. No edital, 
o valor está estipulado em R$ 
0,35513/km (valor referenciado 
a janeiro de 2023).

“Estamos com uma expec-
tativa muito positiva sobre esse 
certame. Temos recebido interes-
se de diversos atores do mercado 
que estão estudando o projeto, e 
estamos confiantes de que haverá 

uma competição interessante na 
B3” afirmou o diretor da ANTT, 
Felipe Queiroz.

Investimentos
O edital prevê investimentos 

mínimos obrigatórios de R$ 8,8 
bilhões, sendo R$ 5 bilhões em 
infraestrutura e R$ 3,8 bilhões 
na operação, o que inclui o pa-
gamento de salários, por exem-
plo. O trajeto para exploração 
da iniciativa privada soma 218,9 
quilômetros (km), formado por 
três trechos:

- Trecho mineiro da BR-
040: do entroncamento com a 
antiga União e Indústria (Bairro 
Triunfo), em Minas, até a divisa 
com o Rio.

- Trecho fluminense da BR-
040: da divisa até o entroncamen-
to com a BR-116/RJ (Trevo das 
Missões), no Rio de Janeiro.

- Rodovia BR-495/RJ: do 
entroncamento com a BR-040/
RJ em Itaipava até o entronca-
mento com a BR-040/RJ no Rio 
de Janeiro.

Essa última parte engloba a 
finalização das obras da subida 
da serra de Petrópolis, iniciadas 
em maio de 2013 e paradas des-

de julho de 2016, por desenten-
dimentos entre a Companhia de 
Concessão Rodoviária de Juiz de 
Fora – RJ (Concer) e a União, 
que representa o governo brasilei-
ro no contrato de concessão.

Primeira concessão
A Concer, empresa do Gru-

po Triunfo, administra o trecho 
Rio-Juiz de Fora da BR-040 des-
de 1996. O prazo de exploração 
terminaria em 2021, mas a em-
presa conseguiu a prorrogação na 
Justiça, alegando desequilíbrio 
no contrato, ou seja, gerava pre-
juízo à companhia, por causa da 
obrigação de realizar as obras. A 
Concer diz que cerca de 50% da 
construção foi executada.

Os três trechos a serem li-
citados passam por ao menos 
nove municípios fluminenses e 
mineiros, onde moram 1,8 mi-
lhão de pessoas. De acordo com 
o relatório de sustentabilidade 
da concessionária, o trecho con-
cedido registrou a passagem de 
25,1 milhões de veículos pagan-
tes de pedágio em 2023. A arre-
cadação foi de R$ 259 milhões. 
No entanto, o ano terminou 
com prejuízo de R$ 11 milhões.

Intervenções
A empresa que arrematar a 

concessão precisará fazer obras 
de infraestrutura e prestação dos 
serviços de recuperação, manu-
tenção, conservação, operação, 
monitoração, implantação de me-
lhorias, manutenção do nível de 
serviço e ampliação de capacidade 
do sistema rodoviário.

O projeto de concessão prevê 
intervenções como 13,1 km de 
duplicação; 86,6 km de faixas adi-
cionais; 11,7 km de ciclovias; três 
túneis; 14,6 km de vias marginas; 
13 correções de traçado; 13 viadu-
tos e 12 passarelas.

Em relação à finalização da 
Subida da Serra de Petrópolis, es-
tão previstas três faixas de tráfego 
por sentido e finalização de três 
túneis, incluindo um com 4,618 
km de extensão. A conclusão de-
verá ser entregue até o sexto ano 
de contrato.

Na expectativa do Ministé-
rio dos Transportes, a nova ope-
ração desafogará o trânsito na 
região metropolitana do Rio de 
Janeiro e na Subida da Serra de 
Petrópolis. 

*Com informações de 
Agência Brasil

Arquivo TVC

Rodovia é a principal ligação entre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais
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Povo do Santo promove roda 
de debate no CDDH

Quilombo não é consultado 
sobre criação de Selo

Importância do diálogo

‘Clube de Permuta’ reúne empresários

Oportunidade de conscientização

O Coletivo do Povo do 
Santo promove debate 
sobre racismo religioso 
neste sábado (25), em re-
ferência ao Dia Nacional 
de combate a intolerância 
religiosa. Com a presença 
de umbandistas, candom-
blecistas, católicos, evan-
gélicos e ateus, é aberto 
e diverso a todos aqueles 

que lutam por respeito e 
igualdade, o ato começa 
às 14h no Centro de Defe-
sa dos Direitos Humanos 
(CDDH), localizado na Rua 
Monsenhor Bacelar, 400. 
Ao fim da roda de conver-
sa com o Babalorixá Már-
cio de Jagun, haverá roda 
de curimba e lanche com-
partilhado.

De autoria do presidente 
da Câmara Municipal, ve-
reador Júnior Coruja, foi 
sancionada a lei que cria 
o “Selo de Valorização” 
para atestar a origem e 
incentivar o consumo de 
produtos produzidos na 
comunidade Quilombo 
da Tapera. No entanto, em 
contato com represen-
tantes do quilombo, foi 

informado que não houve 
alguma participação da 
comunidade na formula-
ção da lei. “Ficamos felizes 
por esse reconhecimento 
e incentivo, mas preci-
samos estar atentos e vê 
se essa lei realmente vai 
realmente nos fortalecer 
e saber como vai ser a fis-
calização”, afirmou um re-
presentante.

De acordo com o vereador, 
a medida visa fortalecer a 
economia local e promo-
ver a valorização do patri-
mônio cultural e produtivo 
da comunidade quilom-
bola de Itaipava. “Gostarí-
amos que nos tivesse es-

cutado antes. Não adianta 
termos um selo, se não te-
mos condições dignas de 
escoar nossos produtos. 
Essa dificuldade perpétua 
séculos e séculos. Triste”, 
completou o representan-
te da comunidade.

Nesta quarta-feira, dia 
22 de janeiro, o Clube de 
Permuta de Petrópolis 
realizou mais um encon-
tro especial destinado a 
seus associados. O even-
to, intitulado “Segredo do 
Chef”, contou com a pre-
sença de Rui Alberto Bar-
bosa, empresário com 57 
anos de atuação no mer-
cado petropolitano. Rui, 
fundador da Dib 2011 Co-
mércio de Alimentos Ltda 
e proprietário de uma 
respeitada rede de super-

mercados, compartilhou 
sua trajetória de sucesso 
e as lições aprendidas ao 
longo de sua extensa car-
reira. 
O Clube de Permuta, pre-
sente na cidade de Petró-
polis desde o ano de 2019, 
se consolida como uma 
plataforma inovadora de 
negócios, baseada em 
trocas multilaterais que 
promovem a conexão en-
tre empresários. Evento 
foi realizado no Bosque 
de Taunay, em Corrêas.

Organizado pelo Coleti-
vo do Povo do Santo, em 
parceria com o Centro de 
Defesa dos Direitos Hu-
manos (CDDH), o even-
to apresentará uma rica 
programação, incluindo 
oportunidades de diálogo 
sobre a importância da 
tolerância religiosa e o en-
tendimento mútuo. 

“O ato é uma oportu-
nidade para toda a so-
ciedade petropolitana se 

conscientizar e reafirmar 
seu compromisso com a 
coexistência pacífica. Em 
um mundo diversificado, 
é fundamental reconhe-
cer a beleza da plurali-
dade de crenças, cons-
truindo uma sociedade 
inclusiva e plena de res-
peito às individualidades 
e diversidades”, acredita 
Pai Pedro, que também 
é organizador do Coletivo 
do Povo do Santo.

@holderbaum.igor

Ascom/CMP

Ato promove debate sobre racismo religioso

Autoria do projeto de lei é do vereador Júnior Coruja

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Visita I

Sesc verão  I Sesc verão  II

Visita II

A Prefeitura de Teresópo-

lis, através da Secretaria 

Municipal de Meio Am-

biente, informou que o 

‘lixão’ do Fischer está pas-

sando por importantes 

reestruturações. O local 

está sendo reformulado 

com diretrizes necessá-

rias para que a operação 

de transbordo dos resí-

duos sólidos para o aterro 

sanitário licenciado ocorra 

de forma mais eficiente, 
cumprindo as exigências 

do contrato estabelecido 

com a empresa que pres-

ta o serviço no município 

e as determinações judi-

ciais. Na quarta (29), ha-

verá uma reunião com o 

Ministério Público.

A Secretária de Turismo, 

Nina Benedito,   acompa-

nhada pelo Subsecretário 

de Projetos Especiais, Nicho-

las Freire, e por agentes da 

Defesa Civil, em uma visita 

técnica ao Centro de Atendi-

mento ao Turista (CAT).

O Sesc Verão em Teresó-

polis já começou trazendo 

uma programação gratuita. 

Neste sábado, 25, a Praça 

Olímpica receberá grandes 

atrações musicais, com os 

shows da banda Quintal do 

Céu às 18h30.

Já no domingo, 26, será a 

vez dos Mangabrothers, 

também às 18h30, e de 

Manena, às 20h. Para a di-
versão das crianças, have-

rá uma série de atividades 

das 12h às 18h, incluindo 

Toboágua.

O objetivo foi identificar as 
necessidades do equipa-

mento turístico para sua 

reorganização. Durante 

a visita, foram analisados 

aspectos relacionados à 

manutenção segurança e 
reparos necessários.

Ascom/ Teresópolis

O local está sendo reformulado com recursos do Estado

Fischer será reformulada para 
operação de trasbordo

CORREIO SERRANO 

Conferência I

Conferência III 

Paraíba recolhe 130 toneladas de lixo

Conferência IV 

Conferência II

GOLPE
A Prefeitura de Nova 

Friburgo alerta a po-

pulação para mais 

uma tentativa de 

golpe. Algumas em-

presas têm recebido 

e-mails, informando 

sobre suposta “irre-

gularidade detec-

tada pela Prefeitura 

de Nova Friburgo”. 

O órgão reforça que o 

e-mail fraudulento é finalizado no seguinte molde: “Atencio-

samente, José Carlos, Gestor de Licenciamento e Fiscaliza-

ção, Departamento de Licenciamento Urbano”. O Executivo 

reforça que o departamento mencionado sequer existe.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria de 

Meio Ambiente e Sustenta-

bilidade, anunciou a realiza-

ção da 1ª Conferência Mu-

nicipal de Meio Ambiente. 

Com o tema “O Desafio da 
Transformação Ecológica”, 

o evento acontece na próxi-

ma sexta-feira (24).

No município o evento 

tem como objetivo funda-

mental incentivar a ampla 

participação da popula-

ção, sobretudo daqueles 

que vivem em territórios 

e condições de vulnerabi-

lidade. A conferência tra-

balhará com cinco eixos 

temáticos.

Paraíba do Sul recolheu 

um total de 131 toneladas 

de resíduos sólidos urba-

nos retirados das ruas. A 

operação contou com o 

esforço de equipes e a uti-

lização de sete caminhões 

novos, para otimizar o ser-

viço de limpeza urbana. 

“Restabelecer o serviço 

de coleta de resíduos só-

lidos domiciliares foi nos-

sa prioridade em janeiro, 

quando soubemos que 

esse serviço essencial ha-

via sido descontinuado”, 

ressaltou o atual prefeito 

Canelinha.

Sendo eles mitigação; adap-

tação e preparação para 

desastres; justiça climática; 

transformação ecológica; 

governança e educação 

ambiental. O evento é aber-

to para toda população com 

16 anos de idade ou mais. As 
inscrições devem ser feitas 

por meio do link.

A Conferência Municipal 

de Meio Ambiente é a eta-

pa inicial e preparatória 

para a 5ª Conferência Na-

cional de Meio Ambiente, 

que ocorrerá neste ano. 

As conferências são pro-

cessos participativos que 

promovem amplo diálogo 

sobre a temática.

Foto: Divulgação 

Recomendação é denunciar 

Três rios lança programa “Mais Prefeitura nos Bairros”

A Prefeitura de Três Rios 
dará início ao “Programa Mais 
Prefeitura nos Bairros”, uma 
iniciativa itinerante que reúne 
equipes operacionais das secre-
tarias municipais para mutirões 
de ações conjuntas em localida-
des pré-definidas. O objetivo é 
atender às principais demandas 
das comunidades, promovendo 
melhorias em infraestrutura 
urbana e qualidade de vida. O 
bairro Santa Terezinha será o 
primeiro a receber os serviços.

Integração 
As ações envolverão diver-

sas secretarias municipais. A 

Secretaria de Obras realizará 
manutenção corretiva da pa-
vimentação, troca de tampas 
de bueiros, de meios-fios e 
recomposição de calçadas. A 
Secretaria de Serviços Públi-
cos atuará com serviços de 
limpeza, capina e substituição 
de lâmpadas. Já a Secretaria 
de Saúde estará presente com 
o setor de controle de ende-
mias, enquanto a Drenagem 
Urbana e Conservação ficará 
na desobstrução de córregos e 
bueiros. 

Além disso, a Secretaria 
de Meio Ambiente realizará 
manutenção de parques e jar-

dins, e podas preventivas de 
árvores. A Assistência Social 
vai atuar com o cadastramen-
to de famílias em programas 
sociais, e o SAAETRI reali-
zará manutenções nas redes 
de esgoto e trabalhos preven-
tivos para evitar vazamentos. 
A Defesa Civil também atua 
com fiscalizações periódicas, 
observando se existem casas 
em área de risco ou em risco 
iminente.

“O Programa coloca os 
bairros no centro de nossas 
ações, resolvendo as princi-
pais demandas das comuni-
dades, cuidando da infraes-

trutura e, principalmente, das 
pessoas. Vamos começar pelo 
Santa Terezinha, mas nosso 
objetivo é levar melhorias 
para toda região”, disse o pre-
feito Joacir Barbaglio.

De acordo com a prefei-
tura, o programa traz benefí-
cios diretos para o município 
ao promover um atendimen-
to mais integrado e eficaz, 
reduzindo o tempo de res-
posta às demandas das comu-
nidades. A união das secreta-
rias em um esforço conjunto 
permitirá a otimização dos 
recursos e ampliará o alcance 
das melhorias.

Venda de carnes estragadas 
é investigada em Três Rios 
Alimento ficou submerso nas enchentes de Porto Alegre (RS) em 2024

Por Gabriel rattes 

Policiais Civis da Delega-
cia do Consumidor (Decon) 
prenderam, nesta quarta-feira 
(22), quatro pessoas acusadas 
de comercializar carne impró-
pria para o consumo em Três 
Rios. Segundo informações da 
“Operação Carne Fraca”, a em-
presa Tem Di Tudo Salvados 
adquiriu 800 toneladas de car-
ne bovina estragada, que ficou 
submersa por muitos dias nas 
enchentes de Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul (RS), em 
2024. De acordo com a Polí-
cia, a empresa é autorizada a 
realizar o reaproveitamento de 
produtos vencidos, e teria ale-
gado aos produtores gaúchos 
que transformaria o conteúdo 
em ração animal. Entretanto, 
investigações da Decon apon-
taram que as carnes estavam 
sendo vendidas para açougues 
e mercados.

Entre os presos desta quar-
ta, está um dos donos da em-
presa, Almir Jorge Luís da 
Silva. Em entrevista coletiva à 
imprensa, o delegado Welling-
ton Vieira afirmou que as car-
nes totalmente deterioradas fo-
ram revendidas como se fossem 
carnes próprias para consumo. 
“Ela já foi transportada para di-
versos outros compradores, que 
não sabiam da procedência. Fo-
ram 32 carretas que saíram do 
Sul para diversos destinos do 

Brasil. Há informações de que 
aquela deterioração causada 
pela lama e pela água foram ma-
quiadas pela empresa”, afirmou 
o delegado.

De acordo com as investi-
gações, que contaram com o 
apoio da Decon do Rio Grande 
do Sul, o grupo vendeu a carne 
para outras empresas, obtendo 
lucro de mais de 1.000%. “Por 
enquanto eles vão responder 
por venda e estocagem de mer-
cadoria imprópria para consu-

mo e por associação criminosa. 
Mas a gente não descarta os cri-
mes de receptação qualificada e 
também de lavagem de dinhei-
ro”, finalizou Wellington.

Segundo informações do 
delegado, o valor das carnes em 
estado próprio para consumo 
está avaliado em R$ 5 milhões, 
entretanto a empresa teria 
comprado por R$ 80 mil após 
elas terem sido atingidas pelas 
enchentes no RS. Também foi 
informado que as investigações 

começaram depois que a em-
presa gaúcha, que produziu a 
mercadoria, identificou que o 
lote das carnes vencidas ven-
dido à empresa Tem Di Tudo 
Salvados, estava sendo comer-
cializado em outros estabele-
cimentos como se fosse carne 
própria para consumo.

A equipe do jornal Correio 
Petropolitano tentou contato 
com a empresa, entretanto, não 
obtivemos resposta até o fecha-
mento da matéria.

Polícia Civil RJ/Divulgação

De acordo com as investigações, o grupo vendeu a carne para outras empresas

Eleitos em dezembro de 
2024 e nomeados em Diário 
Oficial na última sexta-feira 
(17), os membros da socie-
dade civil que compõem o 
Conselho Municipal de Po-
líticas Culturais no biênio 
2025-2026 se reuniram nesta 
segunda-feira (20), na Casa da 
Memória Arthur Dalmasso, 
com o secretário de Cultura, 
Wanderley Peres.

Em pauta, informes sobre as 
ações da secretaria e sobre os re-
cursos da Política Nacional Al-
dir Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB) que chegaram ao Mu-
nicípio em dezembro de 2023, 
e que acabaram perdidos com o 
sequestro judicial das contas da 
Prefeitura, ocorrido em agosto 
de 2024. Outro assunto abor-
dado foi sobre os projetos con-
templados pela PNAB, e que 
caberia ao município pagar até 
o dia 10 de fevereiro para a rea-
lização dos editais abertos pela 
Secretaria de Cultura.

De acordo com levantamen-
to da atual gestão da Cultura, 
o dinheiro da PNAB, cerca de 
R$ 1,2 milhão, foi sequestrado 

da conta da prefeitura, sem ter 
sido utilizado, oito meses de-
pois de chegar ao município, 
não sendo reposto o valor, nem 
tendo sido tomada nenhuma 
providência para reavê-lo em 
tempo hábil.

“Os recursos chegaram à 
prefeitura em 19 de dezembro 
de 2023 e foram sequestrados 
em agosto de 2024, sem nenhu-
ma providência por parte do 
Conselho Municipal de Políti-

cas Culturais ou da Secretaria 
de Cultura, que poderiam ter 
revertido a decisão da Justiça, 
porque se tratava de recurso 
específico”, comentou o secre-
tário Wanderley aos conselhei-
ros. “Ainda assim, mesmo sem 
ter mais o dinheiro que chegou 
em 2023, em outubro de 2024 
foi lançando o edital de chama-
mento dos artistas e, em dezem-
bro, anunciou os contemplados 
com o dinheiro que não existia 

mais, criando uma falsa expec-
tativa de que o programa do go-
verno federal seria cumprido. É 
de uma inconsequência muito 
grande isso, porque o não cum-
primento do edital coloca em 
risco os recursos que poderão 
chegar à cidade para os próxi-
mos quatro anos”, concluiu.

Lei Paulo Gustavo 
Na reunião, os conselhei-

ros também foram informados 
sobre as providências tomadas 
quanto à Lei Paulo Gustavo 
(LPG), que a prestação de contas 
do projeto estava com pendên-
cias e foi resolvida, para que não 
provocasse bloqueio de recursos 
federais. “Havia uma devolução 
de recurso sequestrado da LPG 
que dependia de ser calculado 
o valor, e precisava ser encon-
trada uma forma para ser feita 
a devolução, e o prazo era o dia 
15 de janeiro. Com um grande 
empenho do governo, a solução 
foi encontrada e a situação resol-
vida a tempo, e o Ministério da 
Cultura já está sendo informado 
do cumprimento da exigência”, 
esclareceu Wanderley.

Secretaria de Cultura de Teresópolis 
esclarece situação dos recursos federais 

Ascom/Teresópolis

O recurso da PNAB foi sequestrado da conta da prefeitura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Volta Redonda usará drone 
para combater dengue
Equipamento ajudará a verificar caixas d’água destampadas

A Prefeitura de Volta Re-
donda inicia pelo bairro Sider-
lândia uma verdadeira força-
-tarefa contra a dengue, nesta 
quinta-feira, dia 23. Serão in-
tensificados os cuidados para a 
eliminação dos focos do Aedes 
aegypti – transmissor do vírus 
da dengue, chikungunya e zika. 
Agente da prefeitura farão, das 
8h às 15h, vistorias nas residên-
cias, orientações aos morado-
res. Além disso, será usado um 
drone para identificar criadou-
ros do mosquito e checar, prin-
cipalmente, as caixas d’água 
destampadas.

As larvas do Aedes se pro-
liferam na água parada, por 
isso, a importância de a po-
pulação inspecionar a casa e o 
quintal, pelo menos uma vez 
por semana, durante 10 minu-
tos. Segundo a coordenadora 
da Vigilância Ambiental de 
Volta Redonda, Janaína Sole-
dad, os recipientes contendo 
água – grandes ou pequenos, 
como caixas d’água ou tampi-
nha de refrigerante, por exem-
plo – podem ser tornar depó-
sitos para o mosquito.

-O verão é um período de 
altas temperaturas e constantes 
chuvas, isso contribui para o au-
mento da reprodução do Aedes 
aegypti. A prevenção tem que 
existir durante todo o ano, mas 
precisa ser intensificada nesta 
estação. É fundamental o em-
penho dos moradores para que 
fiquem atentos aos riscos e fa-

çam a vistoria, pois 80% dos fo-
cos estão em áreas residenciais 
- alertou a coordenadora.

Trabalho reforçado
Além dos agentes de ende-

mias da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), a força-tarefa 
da prefeitura conta com o apoio 

da Secretaria Municipal de Ser-
viços Públicos (SMSP), que vai 
oferecer caçambas para os mora-
dores descartarem corretamente 
materiais que estejam ocupando 
o quintal de suas casas.

No bairro Siderlândia, por 
exemplo, as caçambas ficarão 
à disposição dos moradores 

nas ruas 10 e 11 – próximo 
à UBSF (Unidade Básica de 
Saúde da Família) e ao Cras 
(Centro de Referência de As-
sistência Social); Rua Cabo 
Frio, e na esquina entre as ruas 
Itaperuna e Itaboraí.

Orientações da 
prefeitura 
 Tampe caixas d’água, ralos e 
pias;
 Higienize bebedouros de ani-
mais de estimação;
 Descarte pneus velhos. Caso 
precise guardá-los, mantenha-
-os em local coberto, protegi-
dos do contato com a água;
 Retire a água acumulada da 
bandeja externa da geladeira e 
de bebedouros, e lave-os com 
água e sabão;
 Limpe as calhas e a laje da sua 
casa e coloque areia nos cacos 
de vidro de muros que possam 
acumular água;
 Coloque areia nos vasos de 
plantas;
 Amarre bem os sacos de lixo 
e não descarte resíduos sólidos 
em terrenos abandonados ou 
na rua;
 Faça uma inspeção em casa 
pelo menos uma vez por sema-
na para encontrar possíveis fo-
cos de larvas;
 Sempre que possível, faça uso 
de repelentes e instale telas, es-
pecialmente nas regiões com 
maior registro de casos;
 Receba bem os agentes da 
Saúde na sua casa.

Secom/PMVR

Agentes da prefeitura visitam casas para detectar 
possíveis focos do mosquito transmissor da doença

‘Mamógrafo Móvel’ faz 1.368 exames
O Mamógrafo Móvel em 

Barra do Piraí realizou o total 
de 1.368 exames entre mamo-
grafias e ultrassonografias. A 
carreta, que chegou à cidade por 
meio de uma parceria entre o 
Governo do Estado e prefeitura, 
permitiu a redução das filas de 
espera para os exames.

O Mamógrafo ficou esta-
cionado no muncípio entre os 
dias 9 e 18, na Praça Nilo Pe-
çanha. Ester Machado ressaltou 
a importância da ação e falou a 
respeito do processo  desde a so-
licitação até a convocação para a 

realização dos procedimentos. 
-Eu estava há 4 meses espe-

rando esse exame. A propagan-
da nos incentiva a fazer o pro-
cedimento, no entanto, quando 
vamos buscar a realização no 
SUS, demora muito e, por ve-
zes, até desistimos. Eu mesma já 
estava desesperançosa, porém, 
recebi a ligação da secretaria de 
Saúde e pude, finalmente, fazer 
meu exame - disse Ester

Segundo o secretário de Saú-
de, Cristiano Almeida, o mamó-
grafo foi uma grande conquista 
e esta é só a primeira de muitas 

vezes que a população poderá 
contar com o serviço.

-Os resultados foram extre-
mamente positivos, com milha-
res de atendimentos realizados 
e diagnósticos. Nosso compro-
misso é continuar promovendo 
ações que aproximem os ser-
viços de saúde da população, 
garantindo cuidado, qualidade 
e mais saúde para os barrenses - 
disse Cristiano.  

A prefeita de Barra do Pi-
raí, Katia Miki, reforçou que 
a parceria com o governo esta-
dual trará muitos outros bene-

fícios para o município.
-Felizmente temos diversos 

parceiros, tanto na esfera esta-
dual quanto na federal, e isso é 
uma excelente notícia para os 
barrenses. Com o auxílio do 
Governo do Estado trouxemos 
o Mamógrafo Móvel para nossa 
cidade e acabamos com deman-
das pendentes há vários meses. 
Isso é apenas uma prova de que 
o povo da nossa cidade está am-
parado de todos os lados. Com 
garra e dedicação, entregaremos 
a Barra do Piraí o que o povo 
merece - concluiu a prefeita.

arena esportiva tem caminhada e 
corrida com orientação profissional 

A Arena Esportiva Nico-
lau Yabrudi, no bairro Vol-
dac, em Volta Redonda, pode 
ser usada para os amantes de 
corrida e caminhada, com 
orientação de profissionais de 
Educação Física. Detalhe: de 
graça. O local está aberto de 
segunda-feira a domingo, das 
6h às 10h, e os interessadas 
podem se cadastrar com os 
professores na própria arena.

-A prática de corrida e ca-
minhada orientada é mais uma 
iniciativa da Smel para incen-
tivar o exercício físico para a 
população. Esperamos atrair 
pessoas de todas as idades para 
utilizarem o espaço e ganharem 
qualidade de vida - disse a se-
cretária municipal de Esporte e 
Lazer, Rose Vilela.

A secretária fez questão de 
lembras algumas regras que 
devem ser seguidas pelos atle-
tas: “A pista da Arena Espor-
tiva é uma instalação de apoio 
à prática regular do atletismo 
e um local de iniciação a esta 
modalidade desportiva. Por 
isso, o acesso à pista de atletis-
mo está reservado a pratican-
tes devidamente matriculados 

e equipados com calçados e 
vestimenta apropriados à prá-
tica”, ressaltou.

Normas da arena
Não é permitido entrar na 

pista com patinete, patins, bi-
cicleta, skate e outros equipa-
mentos, além de animais, ex-
ceto cães-guias, utilizados por 
pessoas com deficiência visual. 

Crianças e adolescentes devem 
estar sempre acompanhados de 
um responsável maior de idade. 

A corrida e a caminhada 
devem ser realizadas sempre no 
sentido anti-horário, respeitan-
do o uso das raias 1, 2 e 3 para 
corrida e das raias 6, 7 e 8 para 
caminhada. Durante o treina-
mento, as ultrapassagens de-
vem ser realizadas sempre pelo 

lado esquerdo, portanto esse 
espaço deve ser reservado para 
quem está mais rápido.

O uso da pista é exclusivo 
para atividade física, assim, não 
é permitido parar no meio da 
pista para outra finalidade. Para 
realização de orientações técni-
cas, exercícios de aquecimento 
ou alongamento, utilize a pista 
de aquecimento.

Divulgação/Secom

Pista da 
Arena 
Esportiva 
no bairro 
Voldac, 
em Volta 
Redonda, 
está liberada 
todos os dias 
para pessoas 
cadastradas

CORREIO DO VALE

Reforma da Secretaria de 
Saúde entra na reta final

Tande e Senador Portinho 
têm encontro em Resende

Câmara define comissões 

Os presidentes e vice-presidentes

Ilha Grande e bairros com reforço

Folia e segurança no Carnaval

Resende está finalizando 
as obras de na Secretari 
de Saúde. Resta apenas 
a finalização da parte elé-

trica e dos acabamentos 
da secretaria, que teve 
melhorias no layout, or-
ganizando o espaço de 
maneira mais funcional 
e integrada. As obras fo-

ram realizadas em duas 
etapas, garantindo o 
atendimento durante a 

reforma. A atualização foi 
necessária para adequar a 
secretaria, antes instalada 
em um prédio antigo, às 
novas demandas tecno-

lógicas breve a população 
poderá contar com uma 
estrutura completamen-

te renovada e preparada 

para os desafios atuais”, 
destacou Thomas Elson 
Landim, secretário de 
Obras de Resende.

O prefeito de Resende, 
Tande Vieira, do PP, se 
reuniu, na quarta-feira, 

dia 21, com o senador Car-

los Portinho. O encontro 
promovido à noite teve 
a presença ainda do  se-

cretário de Governo, Elio 
Rodrigues, do vice-prefei-
to, Davi do Esporte, e do 
vereador e futuro secre-

tário de Cultura, Professor 
Wilson. “Falamos sobre 
alguns projetos que te-

mos para Resende, prin-

cipalmente nas áreas da 
cultura, do turismo e do 
esporte. “Tenho certeza 
que nos vamos trabalhar 
muito para consolidar 
esses segmentos em Re-

sende”, disse. 

A Câmara Municipal de 
Angra dos Reis fez a pri-
meira sessão extraordiná-

ria do ano, nesta terça-fei-
ra (21). Na pauta: a eleição 
para a composição das 
Comissões Permanentes 
2025/2026. Foram defi-

nidos ainda, durante a 
sessão, os cinco verea-

dores que serão titulares 
do Conselho de Ética da 
Casa. São eles: Charles Ne-

ves, Helinho do Sindicato, 
Edinho Rodrigues, Leo 
Marmoraria e Chapinha. 

A comissão de Justiça, 
Redação, Assuntos Estra-

tégicos, Meio Ambiente, 
Comércio, Indústria, Agri-
cultura e Pesca ficará com  
Leo Marmoraria na pre-

sidência, Charles Neves 
como vice. A de Finanças, 

Orçamento, Saneamento, 
Habitação, Obras e Servi-
ços Públicos e dos Direi-
tos do Trabalhador e do 
Consumidor terá Helinho 
do Sindicato como pre-

sidente e Titi Brasil como 
vice-presidente,

A concentração de pú-

blico nessa época do ano 
exige planejamento: “Sa-

bemos que essa época a 
cidade recebe muitos vi-
sitantes e as ações de or-

denamento, fiscalização 
e segurança vão ser fei-
tas não só na região cen-

tral, mas em vários bair-

ros e na Ilha Grande com 

reforço do policiamento 
e agentes de fiscaliza-

ção e postura. Estamos 
trabalhando juntos para 
que todos possam apro-

veitar o carnaval com 
segurança – comentou o 
Secretário Executivo de 
Ordem Pública e Mobi-
lidade Urbana, Fabrício 
Carraro Gallucci.

O Gabinete de Gestão 
Integrada Municipal de 
Angra dos Reis começou 
a traçar medidas de se-

gurança para o Carnaval. 
Um encontro entre re-

presentantes de diferen-

tes órgãos de segurança 
pública, como Polícia Mi-
litar, Polícia Civil, Polícia 
Rodoviária Federal, Capi-

tania dos Portos, além de 
secretarias municipais, 
discutiu estratégias de 
ordenamento durante os 
dias de festa. O Carnaval 
em Angra é considerado 
um dos maiores eventos 
da cidade, movimentan-

do toda a economia do 
município da Costa Verde 
e promovendo a cultura. 

Carina Rocha/PMR

Redes Sociais

Obras em duas etapas garantem atendimento normal

Tande Vieira debate projetos com o senador Portinho

POR SONIA PAES
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Colônia de Férias em VR 
tem inscrições abertas

Barra do Piraí: Beco da Carola 
passa por limpeza

Captação de água limpa

Verão é período crítico

Segurança no Carnaval de Angra

Documentações e programação

As inscrições para a Co-
lônia de Férias de Verão 
2025, em Volta Redonda, 
já estão abertas. Interes-
sados devem procurar até 
esta sexta (24) um dos 11 
locais que vão receber as 
crianças e adolescentes 
dos seis aos 14 anos. A 
Colônia de Férias acon-
tece do dia 27 ao 31, nos 
ginásios poliesportivos 
dos bairros Santa Cruz, 

Santo Agostinho, Retiro, 
Açude, Siderlândia, 249, 
Jardim Vila Rica, Três Po-
ços, Roma, São Geraldo e 
no campus Três Poços do 
UniFOA (Centro Universi-
tário de Volta Redonda). 
Os locais foram escolhi-
dos para atender morado-
res de toda cidade. As ins-
crições podem ser feitas 
das 8h às 11h e das 13h30 
às 16h30.

Por intermédio da secre-
taria municipal de Água 
e Esgoto, foram realizados 
os serviços de limpeza 
nas margens do Rio Pa-
raíba do Sul onde fica a 
rede de captação do Beco 
da Carola, no Centro da 
cidade, com início nesta 
terça-feira (21). O sistema 
faz parte do Complexo 

que abastece a rede de 
distribuição da ETA Para-
íso, responsável por levar 
água portável para cerca 
de 70% da população de 
Barra do Piraí. De acordo 
com a secretária interina 
de Água e Esgoto, Maria 
Ilma, o sistema de capta-
ção estava captando basi-
camente lama. 

“Estamos limpando todo 
o trecho que leva a tu-
bulação da bomba até o 
Rio Paraíba do Sul para 
melhorar o nível de qua-
lidade da água coletada, 
e com isso melhorar tam-
bém, o serviço ofertado 

à população”, explicou 
Maria Ilma, completando 
que “a captação de água 
mais limpa ainda é uma 
forma prevenir a deterio-
ração dos equipamentos”. 
A conclusão seria ainda 
nesta quarta-feira (22).

Para a prefeita Kátia Miki, 
melhorar a qualidade e 
quantidade da água ofer-
tada aos barrenses é uma 
de suas prioridades. “O 
período mais crítico para 
o sistema de água é o ve-

rão, quando o consumo 
aumenta e, muitas vezes, 
as chuvas trazem muito 
mato e entulho nos rios, 
por isso vamos investir 
para melhorar a qualida-
de do serviço”.

O Gabinete de Gestão In-
tegrada Municipal (GGIM) 
de Angra dos Reis realizou 
uma reunião estratégica 
nesta terça-feira (21) para 
discutir medidas de segu-
rança durante o Carnaval 
2025. O encontro foi rea-
lizado para entender as 
demandas do período e 
quais ações deverão ser 

realizadas. Com a expec-
tativa de atrair milhares 
turistas, o Carnaval exige 
planejamento rigoroso 
para garantir a segurança 
de todos. “Estamos traba-
lhando juntos para que 
todos possam aproveitar 
o carnaval com seguran-
ça”, comentou o secretá-
rio Fabrício Gallucci.

Para inscrição será neces-
sário apresentar um do-
cumento de identidade 
do menor e a assinatura 
de um responsável. Entre 
as atividades estão pro-
gramadas recreação, gin-
canas, oficinas de dança 
e de lutas, jogos de tabu-
leiros, além de passeios 
ao Parque Aquático Mu-

nicipal, na Ilha São João. 
Os participantes também 
vão receber lanche todos 
os dias da Colônia de Fé-
rias. “É uma ótima oportu-
nidade de brincar com os 
amigos e fazer novas ami-
zades. Venham participar 
com a gente!”, convidou 
Rose Vilela, Secretária de 
Esporte e Lazer.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMBM

Interessados devem se inscrever até esta sexta (24)

Rede de captação de água abastece a ETA Paraíso

Barra Mansa contará com 
Companhia Independente 
da Polícia Militar em 2025

Unidade será 
implantada 

ainda este 
ano e deverá 

reforçar o 
efetivo de 

segurança

Por Redação

O Secretário de Polícia Mi-
litar do Estado do Rio, Coronel 
Marcelo de Menezes, esteve 
nesta quarta-feira (22) em Bar-
ra Mansa, ao lado do prefeito 
Luiz Furlani, para anunciar que 
o município vai contar com 
uma nova Companhia Inde-
pendente da Polícia Militar 
(CIA PM). A unidade deverá 
reforçar o efetivo de segurança 
na cidade e também trazer res-
postas mais rápidas ao crime 
organizado que, somente na úl-
tima semana, fez 3 vítimas após 
um tiroteio que aconteceu em 
pleno Centro.

A nova unidade está pre-
vista para ser implantada no 
antigo Centro de Recursos 
Integrados de Atendimento 
ao Adolescente (CRIAAD), 
no bairro Bom Pastor. Segun-
do Furlani, a escolha do local 
se deve pela estratégia local, 
que é propício para instalação 
da unidade de inteligência da 
PM, além da proximidade de 
locais como a linha de trem, 
Pátio de Manobras e Parque da 
Cidade. Outro motivo aponta-
do, foi pela estrutura - que está 
basicamente pronta - e deverá 
passar apenas por adaptações 
menos custosas.

O município vai reformar o 
espaço para viabilizar, junto ao 
Estado, a instalação da compa-
nhia. Aliás, segundo o prefeito, 
ainda não possui prazo para 
conclusão das obras, mas a in-
tenção é de que funcione ainda 
em 2025.

- Minha presença aqui já 
sinaliza essa preocupação e 
esse foco em dar uma aten-

ção especial aos moradores de 
Barra Mansa. Já determinei 
um reforço no policiamento, 
não tem dia nem hora para 
acabar, e com certeza o cida-
dão que sair nas ruas vai se 
sentir seguro com a presença 
maciça da PM na região - dis-
se o Coronel.

O prefeito Furlani agrade-
ceu a pronta resposta do Esta-
do aos últimos registros de vio-
lência na cidade, com o apoio 
prestado pelo governador 
Cláudio Castro e pelas Forças 
de Segurança.

- Estamos aqui para anun-
ciar ações que visam melhorar 
a segurança pública na nossa 
cidade. Barra Mansa não será 
o quintal desses vagabundos. 
Agradeço todo o apoio do te-
nente-coronel Sardemberg; do 
nosso secretário estadual da 
Polícia Militar, coronel Mar-

celo de Menezes; da Polícia 
Civil que avança com as inves-
tigações dos crimes ocorridos; 
do Poder Legislativo e de toda 
a nossa equipe empenhada 
nessa construção coletiva de 
Segurança Pública – declarou 
Furlani.

Ainda estiveram presentes 
no anúncio, o comandante da 
Polícia Militar do 28º Bata-
lhão, tenente-coronel Moisés 
Sardemberg; o secretário muni-
cipal de Ordem Pública, Daniel 
Abreu; vereadores municipais e 
a imprensa local.

Investigações
Um tiroteio, com fuzil 

e tudo, aconteceu em plena 
Avenida Joaquim Leite, no 
Centro, e deixou três mortos 
e três feridos na última sema-
na. Na mesma noite, ambu-
lâncias e vans no Parque da 

Cidade foram incendiadas, 
além de uma tentativa de in-
cêndio a um ônibus. Ainda, 
durante a Folia de Reis, que 
aconteceu nesta última terça-
-feira (21), dois jovens foram 
assassinados a tiros.

As investigações acerca dos 
últimos acontecimentos na 
cidade estão avançando com 
a Polícia Civil. Por segurança, 
o Coronel Menezes não deta-
lhes sobre o caso, mas afirmou 
que já foram efetuadas prisões, 
apreensões de drogas e de ar-
mas, em parceria com o co-
mandante do 28º Batalhão da 
PM, tenente-coronel Moisés 
Sardenberg. 

“Há uma disputa terri-
torial entre facções rivais e, 
obviamente que estabelecer 
conexões nesse momento, 
seria um tanto quanto pre-
maturo”, disse.

Felipe Vieira/PMBM

Da esquerda para direita: secretário Daniel Abreu, Coronel Menezes e prefeito Furlani

O Instituto Dagaz está com 
inscrições abertas até o dia 03 
de fevereiro para as modalida-
des culturais, esportivas e artís-
ticas do Condomínio Cultural 
2025. A novidade deste ano 
é que, além das modalidades 
que o Dagaz já oferece como: 
balé, teatro, aula de violão, ca-
poeira, circo, futsal, hip hop e 
expressão corporal, haverá três 
novas modalidades oferecidas, 
são elas: Rugby, basquete 3x3 e 
futvôlei.

A realização é do Instituto 
Dagaz em parceria com Minis-
tério da Cultura e as Secretarias 
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa, Esporte e Lazer 
do Rio Estado de Educação e a 
direção do CIEP 299. O proje-
to conta com o patrocínio da 
Nova Transportadora do Su-
deste e da Companhia Siderúr-
gica Nacional, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura 
- Rouanet; Leis de Incentivo à 
Cultura e Esporte do Estado do 
Rio de Janeiro

-Durante o ano, além das 
aulas nas modalidades que es-
colherem, os alunos terão opor-
tunidade de participar de tor-
neios, campeonatos, de viagens 
culturais e esportivas. Todas as 
oficinas e atividades são gra-
tuitas e acontecem de segunda 
a sexta-feira, no contra-turno 
escolar” explica Marinez Fer-
nandes, Gestora do Instituto 
Dagaz.

Sobre o Instituto 
Dagaz

O Instituto Dagaz é uma 
associação sem fins lucrativos 

dedicada ao desenvolvimento 
de comunidades em situação 
de vulnerabilidade e risco so-
cial. Com mais de 20 anos de 
atuação na área cultural, educa-
cional e esportiva, seus projetos 
são fundamentais para trans-
formar a vida de pessoas que 
não têm acesso aos serviços pú-
blicos básicos e à garantia dos 
Direitos Humanos.

Atualmente, o Instituto be-
neficia mais de 8 mil pessoas, 
direta e indiretamente, por 
meio de cursos e atividades sis-
temáticas que promovem inclu-
são e cidadania.

Quem pode se 
matricular

As matrículas podem ser 
feitas de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h, na sede do Ins-
tituto Dagaz, no CIEP 299 – 
Condomínio Cultural, na Rua 
Bartolomeu Bueno da Ribeira, 
bairro Santo Agostinho. Os 

documentos necessários são: 
Identidade, CPF do respon-
sável e da criança, além de um 
comprovante de residência. O 
número de matrículas serão li-
mitadas.

Balé - 3 a 17 anos / Teatro 
- 8 a 17 aos / Circo - 12 a 17 
anos/ Futsal - 3 a 17 anos / Vio-
lão- crianças acima de 08 anos 
e adultos/ Capoeira - crianças 
acima de 03 anos e terceira ida-
de / Basquete - 8 a17 anos / Ru-
gby - 8 a 17 anos / Futevôlei – 7 
a 17 anos

Matrícula de segunda a 
sexta-feira 

Horário: 9h às 17h
Segundo a assistente social 

do Instituto Dagaz, Juliana Sil-
va, para participar das ativida-
des gratuitas há a exigência de 
frequência, dedicação, compro-
metimento, e, para os alunos, 
comprovação de matrícula na 
rede de ensino (quem estiver 

em idade escolar) e no ato da 
inscrição o responsável preen-
che um questionário socioeco-
nômico.

Para maiores informações, 
entre em contato pelo telefo-
ne: (24) 3013-0519 ou acesse 
www.institutodagaz.com.br.

Projetos Itinerantes
Neste mês, o Instituto Dagaz 

também retoma seus projetos 
itinerantes, como o Cinestesia às 
Margens, que leva cinema para 
escolas e comunidades dos muni-
cípios do Sul Fluminense — in-
cluindo Piraí, Pinheiral, Quatis, 
Porto Real, Mendes, Itatiaia, Vol-
ta Redonda, Vassouras e Barra 
do Pirai. Além disso, a Livrocleta 
Dagaz levará livros, contação de 
histórias e sonhos para as comu-
nidades. As apresentações ocor-
rerão durante todo o ano.

As escolas e entidades inte-
ressadas podem fazer o agenda-
mento com o Instituto Dagaz.

instituto dagaz abre inscrições e 
tem novidades na área de esporte

Andressa Gil/Digulvação

Crianças a partir de 3 anos já podem ser matriculados e  aulas são gratuitas
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Aumento no preço do 
café afeta vendas no 
interior do Estado do Rio

Comerciantes 

reclamam de 

preços que estão 

nas alturas e 

devem continuar 

assim o ano 

todo, segundo 

especialistas

por Thomás de paula

D
esde o fim de 2024, o 
preço médio do café 
esteve em alta e tem 
afetado diretamen-
te comerciantes e 

amantes da bebida na região Sul Flu-
minense, interior do Estado do Rio 
de Janeiro. De acordo com dados da 
Associação Brasileira da Indústria de 
Café (Abic), o preço médio do quilo 
do café no varejo em dezembro de 
2024 chegou a atingir R$ 42,65, que 
já representava um aumento em rela-
ção aos meses anteriores.

Segundo especialistas, a alta no 
preço do café é causada por diversos 
fatores, um deles é, por exemplo, as 
condições climáticas, como geadas e 
ondas de calor que têm prejudicado 
as safras. Tudo isso gera aumento no 
preço do grão.  

Maicon, gerente do Supermercado 
Royal em Volta Redonda, disse que a alta 
no preço do produto tem sido responsá-
vel por diminuir as vendas de café: “O 
voltarredondense não fica sem café, mas 
o aumento no preço impacta bastante, 
diminui o volume da venda e diminui a 
quantidade de café”, disse o gerente.

Comerciantes  
sentem impacto

Comerciante da região Sul Flumi-
nense, Maria Aparecida, afirma que  
também foi afetada: “Esse aumento 
do preço do café realmente tem um 
impacto muito grande, o aumento 
foi considerável, por conta da geada e 
da seca, ou por conta do dólar”, disse. 
E acrescentou: “Foram muitas coisas 
acontecendo nos últimos anos e isso 
contribuiu para a falta do café, onde 
alterou muito o preço, e hoje em dia 
as pessoas estão procurando outras 
alternativas, algumas pessoas estão to-
mando chá, outras preferem um suco, 
então até o consumidor absorver esse 
aumento eu acredito que vai demorar”.

Maior produtor e 
exportador

O Brasil é o maior produtor e ex-
portador de café do mundo. E mais: 
a bebida é a segunda mais consumida 
no mundo, atrás apenas da água. Os 
Estados Unidos lideram o número de 
consumidores de café e o Brasil vem 
em segundo lugar.

Ciclo do café  
no Brasil

O café está presente na história do 
Brasil desde o século XIX, na época 
do Império. Após os ciclos econômi-
cos do pau-brasil, da cana-de-açúcar e 
do ouro, o ciclo do café, que vai até o 
século XX, representou a maior fonte 
de riqueza do país e o principal pro-
duto de exportação.

Divulgação

Marcelo Casal Jr/Abr

Brasileiros têm 

que pagar 

mais caro pelo 

cafezinho do 

dia a dia e 

reclamam de 

valores

Brasil é maior produtor e exportador de café do mundo

Júlia Galvão (Folhapress)

Nos últimos dois anos, o azeite 
de oliva vem enfrentando uma alta 
em seus preços ao redor do mundo. 
Segundo dados do IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Am-
plo), divulgados pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), 
apenas no ano passado, o produto 
acumulou uma inflação de 21,53%.

Com o aumento constante nos 
preços, o azeite chegou a ser conside-
rado item de luxo. Redes de supermer-
cado passaram a colocar lacres de se-
gurança antifurto no produto, prática 
comum para bebidas alcoólicas de pri-
meira linha, cosméticos e eletrônicos.

Esse cenário fez com que consumi-
dores passassem a procurar alternati-
vas mais baratas, como o óleo de soja, 
a margarina e o óleo de canola. Agora, 
marcas buscam caminhos para voltar 
a atrair seus antigos consumidores.

A Gallo, por exemplo, lançou duas 
novas marcas. Uma delas, denomina-
da ‘de olliva’, comercializa o óleo de 

oliva, registrado como ‘óleo de bagaço 
de oliva’ pela legislação brasileira.

O produto, com média de preços 
abaixo de R$ 30, é feito a partir da se-
gunda prensagem do azeite. Cristiane 
Souza, CEO do grupo Gallo no Brasil, 
explica que, apesar de ser uma novida-
de no território nacional, o produto já 
é conhecido em outros países, como 
nos Estados Unidos.

Por ser um produto mais barato, a 
executiva diz que ele é uma boa alter-
nativa para aqueles que se acostuma-
ram com o azeite, mas que deixaram 
de ter acesso ao produto por conta da 
inflação dos últimos anos.

O óleo deve ser utilizado especial-
mente para o cozimento de alimentos, 
assim como o óleo de soja é usado hoje. 
A sommelier e especialista em azeite 
de oliva, Lídia Adário, diz que o novo 
óleo pode ser uma boa saída para quem 
deseja voltar a consumir um produto 
proveniente da oliva, mas ressalta que é 
necessário educar o consumidor sobre 
o processo de produção do óleo.

“Como ele vem acompanhado 

Azeite vira 
item de luxo 
na mesa dos 
consumidores

Doivulgação/Mapa
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pelo termo ‘bagaço’, muitas pessoas 
podem acreditar que o produto é 
ruim, o que não é verdade. Não é todo 
mundo que tem condições de com-
prar um azeite de oliva e essa nova 
gordura pode ser uma boa opção para 
esses casos”, diz Lídia.

Diferentes tipos de azeite
Renato Fernandes, presidente do 

Ibraoliva (Instituto Brasileiro de Oli-
vicultura), explica que a classificação 
dos diferentes tipos de azeite é feita 
pelo COI (Conselho Oleícola Inter-
nacional).

O azeite virgem, por exemplo, 
possui defeitos sensoriais e um nível 
de acidez entre 0,8% e 2%. O extravir-
gem apresenta um nível de qualidade 
mais alto, não pode apresentar defei-
tos sensoriais e conta com uma acidez 
abaixo de 0,8%.

O óleo de oliva, por outro lado, 
é feito a partir dos componentes res-
tantes da produção do azeite. Depois 
do seu recolhimento, ele passa por um 
processo de refinamento para garantir 
a qualidade para o consumo humano.

“Essa estratégia é muito saudável 
para o mercado. O consumidor vai 
comprar o produto com menor re-
finamento, que consequentemente 
tem um menor preço, sabendo que a 
qualidade não é a mesma de um azeite 
extravirgem”, diz Fernandes.

O lançamento do ‘de olliva’ é 
acompanhado também pela criação 
da Rossio de Abrantes, marca que 
busca atingir o público que está acos-
tumado com a utilização do azeite 
para além de processos de cozimento. 
O produto conta com três tipos: o 
verde, o maduro e o frutado, e é ven-
dido por cerca de R$ 80.

A CEO da Casa Gallo afirma que 
o grupo busca dobrar de tamanho até 
2029, assim, o lançamento das duas 
novas marcas guarda relação com uma 
estratégia comercial pensada a longo 
prazo. O investimento nos dois lan-
çamentos e com a renovação da marca 
Gallo atinge cerca de R$ 20 milhões.

“O Brasil é o quinto maior mer-
cado de azeite global, mas nós acre-
ditamos que ainda há uma enorme 
oportunidade de penetração dessa 
categoria de consumo. É por isso que 
nós estamos investindo e temos esse 
foco no país”, afirma Cristiane.

Nesta linha, a portuguesa Andorinha 
lançou o OLI, produto que permite que 
os consumidores criem o seu próprio 
blend de azeites. “Após anos de pesquisa 
e desenvolvimento, escolhemos o Brasil 
para lançar esse conceito inovador, pois 
percebemos o crescente interesse dos 
brasileiros por azeites”, diz Loara Costa, 
diretora de marketing e trade marketing 
do grupo Sovena. O valor médio sugeri-
do ao produto é de R$ 75.

Preços melhores?
Com a melhora nas colheitas de 

oliva na Espanha a partir de outubro 
de 2024, a crise do azeite diminui no 
exterior e a oferta do produto teve 
uma melhora nos preços.

É esperado, assim, que os preços tam-
bém diminuam no Brasil nos próximos 
meses. “Nós acreditamos que essa redu-
ção deve acontecer principalmente no 
segundo semestre deste ano, mas eles não 
devem voltar a ser iguais aos que eram an-
tigamente”, afirma Cristiane Souza.

Azeite virou item de 

primeira linha em 

supermercados e 

têm até lacres de 

segurança antifurto

O café chegou ao Brasil em 1727, 
entrando pelo Pará e cultivado na ci-
dade de Belém. Nos anos seguintes, foi 
levado para o Maranhão e para o Rio 
de Janeiro, onde foi cultivado para con-
sumo doméstico. Levado para terras da 
Serra do Mar, chegou ao Vale do Paraí-
ba por volta de 1820, onde encontrou 
a “terra roxa”, solo rico para os cafezais. 
De São Paulo foi para Minas Gerais, 
Espírito Santo e Paraná.

De acordo com o professor e his-
toriador Diogo Dionizio, o ciclo do 
café foi muito importante para o de-
senvolvimento da região Sudeste, pois 
até então o Norte e Nordeste eram as 
regiões mais importantes do Brasil. 
“O ciclo do café surge no contexto do 
Brasil Império, então a partir do sécu-

lo 19 que vamos passar a ter esse ciclo 
e o café foi um produto muito impor-
tante principalmente para as regiões 
de São Paulo e do Paraná”, explica.

No final do XIX e começo do sé-
culo XX, os barões de café passaram a 
ter uma grande influência na política 
nacional, sobretudo, na política do 
“café com leite”, que dividiu o poder 
no Brasil. “Nós vamos ter num ano, 
cafeicultores paulistas com o poder 
no Brasil e com poder central da pre-
sidência, e no outro ano nós vamos ter 
os produtores de Minas, que são os 
grandes produtores de leite”, diz.

O café passou a ser uma bebida 
bem comercializada no mundo todo e 
o Brasil se tornou um dos principais 
exportadores de café do mundo até a 

crise de 1929, quando o grão deixou 
de ser um dos principais produtos de 
exportação e o Brasil perde essa “sobe-
rania” no setor.

O historiador também lembra que 
o café fez parte da bandeira do Impé-
rio brasileiro e atualmente integra o 
Brasão da República. “No período do 
Império, a bandeira vai apresentar os 
ramos de café, mostrando ali como essa 
cultura se transformou numa planta 
tão importante para economia brasi-
leira, e até hoje o café é um dos princi-
pais produtos de exportação brasileiro. 
Até hoje o café movimenta a economia 
global e também a economia brasilei-
ra”, diz Dionizio, atualmente formador 
de professores de História na Divisão 
Pedagógica da Diretoria Regional de 
Educação de Guaianases, na Zona Les-
te de São Paulo.

Cafés especiais no Brasil
A posição do Brasil como maior 

produtor e exportador mundial 
leva, cada vez mais, uma bebida de 
qualidade das fazendas de café aos 

consumidores brasileiros, nosso 
maior mercado e àqueles dos 145 
países importadores.

“Hoje o Brasil já é o maior forne-
cedor mundial de cafés a partir de 80 
pontos, produzidos com responsabili-
dade social e ambiental e também um 
consumidor respeitável de cafés de alta 
qualidade”, explica Vanúsia Nogueira.

Estima-se que cerca de 5% a 10% 
do consumo brasileiro de cafés já seja 
de cafés especiais, sejam eles vendidos 
em cafeterias, restaurantes, hotéis, em 
canais de internet e em supermercados.

Foi um crescimento rápido, que 
veio com a curiosidade na descoberta 
de diferentes sabores  e diferentes expe-
riências. Em números absolutos, já é um 
volume maior que muitos países e que 
tende a evoluir cada vez mais, com o 
engajamento de mais produtores e o co-
nhecimento e valorização dos clientes.

“É o café deixando de ser apenas 
algo essencial para o estado de alerta, 
para a energia do treino, mas sendo 
também a indulgência, o prazer que 
todos merecemos”, assegura Vanúsia.


